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RE G IBTÜ O S P O R  E L  C A B L E

D E  H O Y .

t r a  f a v o r a b l e  a l  p r o y e c t o  d e  
l e y  p r e s e n t a d o  p o r  e l  s e ñ o r  B a ­
r e s » ,  m i n i s t r o  d e  C o m e r c i o ,  p o r  
e l  c u a l  t o d a  i n d u s t r i a  n u e v a  
e s t a r á  e x e n t a  d e  c o n t r i b u c i ó n  
d u r a n t e  l o s  c i n c o  p r i m e r o s  
a ñ o s .

CONCENTRADO.
Nomina;.

S r c s .  C ío rra d o re s  d o  se m a n a .
Db CA?£BioH.--D. Guillermo Bonet, ausl-

ESPAÑA.
Madrid, Marzo 5.

L o s  c a n d i d a t o s  m á s  i n d i c a ­
d o s  p a r a  e l  g o b i e r n o  g e n e r a l  
de P u e r t o  R i c o  s o n  l o s  s e ñ o r e a  
g e n e r a le s  B u r g o s  y  R o d r í g u e z  
A r i a s .

L o s  s o n a d o r e s  y  d i p u t a d o s  
d o  l a s  A n t i l l a s  s e  r e u n i r á n  n o y  
p a r a  t r a t a r  d o  l a  r e f o r m a  e l e c ­
t o r a l .

L a  m a y o r í a  o s  f a v o r a b l e  á  la  
r t f o r m a  , p e r o  n o  a i  s u f r a g i o  
u n i v e r s a l .  E í  p r o b a b l e  q u e  s© 
p r e s e n t o  u n a  a d i c i ó n  a i  p r o ­
y e c t o  d e  l e y ,  e s t a b l e c i e n d o  q u e  
o n  l a s  A n t i l l a s  s e a n  e l e c t o r e s  
l a s  c a p a c i d a d e s  y  l o s  q u e  p a ­
g u e n  a l g u n a  e c n t r i b u c i ó n  d i ­
r e c t a .

S e  h a  r e c i b i d o  d e  L o n d r e s  u i i  
t e l e g r a m a  o f i c i a l ,  c o m u n i c a n ­
d o  q u a  e i  g o b i e r n o  b r i t á n i c o  h a  
s u p r i m i d o  l a  c u a r e n t e n a  i m ­
p u e s t a  á  l o s  b u q u e s  e s p a ñ o *  
e s .

H a n  d e s a p a r e c i d o  l o s  r o z a ­
m i e n t o s  q u e  h a b í a  e n t s  e  l o s  
s e ñ o r e s  S a g a s t a  y  M c r e t  c o n  
m o t i v o  d é l a  d i s c u s i ó n  d é l o s  
p r e s u p u e s t o s .

L o a  a m i g o s  d e l  s e ñ o r  G a m a -  
z o  s o n  c a a a  d í a  m á s  h o s t i l e s  
a l  m i n i s t e r i o  a c t u a l .

S ig u e n  l a s  i n t e l i g e n c i a s  e n  
t r e  l a  d e r e c h a  d a l  p a r t i d o  l i b e ­
r a l  y  l o s  c c n s e r v a d o r a s .

S e  a n u n c i a  q u e  l o s  c o n s e r v a ­
d o r e s  y  l o s  c o r j u r a d o s  s e  r e -  
t r a e r á a ,  s i  e s  e l  s e ñ o r  S a g a s t a  
e l  e n c a r g a d o  d©  d i r i g i r  l a s  
e l e c c i o n e s .  P e d i r á n  q u e  la s  
d i r í j a  u n  g a b i n e t e  d e  c o n c i l i a ­
c i ó n .

E l  fa^.nor C á n o v a s  a c o n s e j a r á  
á  l a  R < ;in a  R e g a n t e  q u e  c o n f i e  
a l  d u q u s  d e  T e t u á n  xa f o r m a ­
c i ó n  d e  m i n i s t e r i o ,  c o n  ©1 s e ñ o r  
G a m & z o  e n  H a c i e n d a  y  e l  s e ­
ñ o r  g e n e r a l  C a s s o l a j , e n  G u e ­
r r a .

V a r i o s  p e r i ó i i c o s  p i d e n  q u e  
s e  h a g a  u n a  l e y  e s p e c i a l  d e  
e m p i e n d o s p a r a  C u b a .

La.>=5 l i b r a s  e s t e r l i n a s  s o b r e  
L o n d r e s ,  á  6 0  d i a s  v i s t a ,  e s t á n  
á  p e s e t a s  g 6 ’-4 S .

EL DUQUE DE ORLSANS.
París, Marzo 5.

S e  d i c e  q u e  ©l d u q u e  d e  A u -  
m a le  h a  p e d i d o  a l  P r e s i d e n t e  
C a r n e t  q u e  c o n m u t e  l a  p e n a d ©  
d o s  a ñ o s  d a  p r i s i ó n ,  i m p u e s t a  
a l  d u q u e  d e  O r i e a n s ,  e n  t r e s  
a n o s  d© s e r v i c i o  m i l i t a r  e n  A r ­
g e l i a .

lar de c-n redor.
DB wRUToa.—P. Emilio Alfonpo y D. An­

drés Ziya-', avxllíar de corredor.
Habana 5 de Marz3 <13 18S0.—El Sindica 

prasldoate iolorlíio. José Táaria de Montal- 
van.

-----Apalachlcola, en 3 císs. gol. amer. Lu­
cia Poner, cap. Gaindel. lons. 3I6, iil- 
pulantea 8; con midera, a R. P. Santa 
María.

-----Cayo Hueso, en 1 día, gta, am. Lone
Star, cap. Carbalio, tona. 39, trlps. 5, en 
laatr?, A L Someillan é hijo.

-----Kow 'York, en 4 dias, vap. am. OrJzaba,
cap. McMlorh, tons. 2331, trlps. 70, paj. 
21, con carga general & Hidalgo y comp

SALIDAS.

Cap-antes.................... > M. de la Presa.
Cibañaa......................  > Cándido Migoya.
Cárdenas.................   > Mauricio Solís.
Colon..........................  » j. M. Alvarez.
r-amajuaní..................  *• José G.delBarco.
Calabazar............ .
Ciba
C islguas.....................
Cisa Blanca................
C\tallna do Guiñes....
C3iba Ü01 Agua.........
Ciego de Avila...........

240 K

Día 4.

OH.'> •)
d3l (

COSO SSPAÍ?0L>
Abrió al 
cerró de 
por lOo.

per 100 
á 240>a

Para Matanzas, vap. acnei 
pilan Baker.

Hulcbiüsjn, ca-

FONDOS PUBLICOS

MONTPENSIER.
París, Marzo 5.

E l  p r i n c i p a  E e r n a n d o  d e  O r ­
i e a n s ,  h i j o  d e l  c o n d o  d e  P a r í s ,  
h a  c o m e n z a d o  á  l l e v a r  ©1 t i t u l o  
d e  d u q u e  d o  M o n t p e n s i e r  q u e  
1© h a  l e g a d o  s u  a b u o l o .

Billetes Hipotecarios de la Isla
de Cuba...................... ..................

Bonos dei Avuniamieiito________ ,

l§2páes. ?iDíl
MOVIMIEIITO DR PASAJEROS.

X.I,BSGlAr>05S.

BRASIL.
Nueca York, Mano 5. 

D i c e n  d a  R i o  J a n e i r o  q u e  s e  
n o t a  a l g u n a  a g i t a c i ó n  p o l í t i c a  
e n  l a  p r o v i n c i a  ( h o y  E s t a d o )  d e  
S a n  P a b l o .

L a  o p i n i ó n  p ú b l i c a  p i d e  q u ©  
r e ú n a  ^ p r o n to  l a  A s a m b l e a

ACCIONES.
Banco Español de la Isla de Cuba
Banco Ag:ricola.......-
Banco del Comercio, Ferrocarri­

les unidos de Ja Habana' y  Al­
macenes de Regla.

Compañía de Caminos de Hierro
de Cárdenas y  Jücaro.....

Id. de Id. id  de Gaibarlen 
d. de id. id. de Matanzas A Sa­

banilla.
Id .d e  id id.de Sagiia laGrande. 
Id. de id Id. de Cientuegos av i-

llaclara__________
Id. del Ferrocarril Urbano- 
Id. dei Ferrocarril del Oeste____
Compañía Cubana de Alumbrado

de Gas- .̂_____________ ____ ____
Id. Española de Alumbrado de

Gas—________________________
Id de Gas níspnno-Americana

s e
Consolidada. 

Id. Espñaola de de
c o n s t i t u y e n t e , y o e s e  ©1 r é g i m e n  
p r o v i s i o n a l .

¡BjIí  S a n  P a b l o  l o s  i m p e r i a l i e -  
t a s  s© h a n  d e c l a r a d o  r e p u b l i ­
c a n o s .

Alumbrado
Gas'de Matanzas.... .......... ....

Refinería de Cárdenas.............
Compañía de Almacenes de Ha­

cendados............... ........
Empresa de Fomento y  Navega­

ción del Sur 
Compañía de Almacenes de Depó­

sito de la Habana

5.

LA GRAN HUELGA.
París, Marzo 5.

L a  « A s o c i a c i ó n  I n t e r n a c i o -  
n a i  d e  T r a b a j a d o r e s »  s i g u e  h a ­
c i e n d o  p r e p a r a t i v o s  p a r a  la  
g r a n  h u e l g a  q u ©  c o m e n z a r á  e l  
p r i m e r o  d e  M a y o  e n  l a s  p r i n ­
c i p a l e s  n a c i o n e s  e u r o p e a s .

L o s  o b r e r o s  c o m e n z a r á n  p o r  
p e d i i :

1 . L a  r e d u c c ió n ,  d e  l a  j o r n a ­
d a  d e  t r a b a j o  á  o c h o  h o r ^ s .

S .  L a  l i m i t a c i ó n  <^el t r a b a j o  
d o  l a  m u j e r  y  d e l  n i n o .

3 .  E l  a e s o a n s o  d e  3 6  h o r a s  
p o r  s o m a n a .

-X L a  s u p r e s i ó n  d e l  t r a b a j o  
n o c t u r n o .

EL JUBILEO DEL REY LEOPOLDO.
Bruselas, Marzo 5.

P a r a  c -o n m e m a r a r  e l  j u b i l e o  
d e l  r e y  L e o p o l d o  l a s  C á m a r a s  
b e l g a s  h«xn a c o r d a d o  l a  a c u ñ a -  
o i ó u  d e  u n a  m e d a l l a .

GUILLERMO U Y CRISPI.

Londres, Marzo 5.
D i c e n  d e  R o m a  a l  « S t a n d a r d »  

q u e  e l  s e ñ o r  C r i s p í ,  j e f e  d e i  g a ­
b i n e t e  i t a l i a n o ,  h a  e l o g i a d o  
m u c h o  l o s  r e a c r i p '  o s  d e i  e m ­
p e r a d o r  d e  A le x x ia n ia  a c e r c a  
d©  l a s  c la .e e a  o b r e ír a s .

S e g ú n  e l  s e ñ o r  C r i s p í  l a  i n i ­
c i a t i v a  d e  G u i l l e r m o  I I  h a r á  
p o p u l a r  l a  c a u s a  m o n á r q u i c a .

IRLANDA.
Londres, Marzo

S e  a n u n c i a  u n  d i s c u r s o  d e  
M r .  B a l f o u r ,  m i n i s t r o  d e  I r l a n ­
d a ,  q u e  c o n t e n d r á  e l  p r o g r a m a  
r e f o r m i s t a  d e l  g a b i n e t e  S a i i s -  
b u r y  p a r a  a q u e x i a  i s l a .

S e  a t r i b u y o  á  l o r d  S a l i s b u r y  
e l  p r o p ó s i t o  d e  h a c e r  g r a n d e s  
c o n c e s i o n e s  á  l o s  n a c i o n a l i s ­
t a s  p a r a  l o g r a r  q u a  s e a n  a l i a ­
d o s  d e l  p a r t i d o  c o n s e r v a d o r .

LA ESCUADRA ITALIANA.
Roma, Marzo 5.

E n  b r e v e  c o m e n z a r á  l a  c o n s ­
t r u c c i ó n  d© t r e s  a c o r a z a d o s  
p a r a  la  « « c u a d r a  i t a l i a n a :  u n o ,  
d© 1 3 , 0 0 0  t o n e l a d a s ,  o t r o  d e  
8 , 0 0 0  y  o t r o  d © - 1 , 0 0 0 .

EL COMERCIO AUSTRO ALEMÁN. 
Viena, Marzo 5.

Obllgacionos Hipotecarlas de 
Clenfuegos y  V lllodai 

Cédulas Hipotecarias
Clenfuegos y  V lllodara

JOS
40

J15 V 
43 V

5/*70 5)1 P 30 D

y. A P
8?í m  p

'A 3 Ex.

!4
s%

73%

V»D 
5^ P 
73)1 D

473i 3S D
35̂ 34=1 »

21̂ 4 D
65 52 D 

Nominal.
50 45 »
39 10 >
97 92 >
lOi'i 17 P

De Tarapa y Cayo Hueso, en el vap. amer. 
OLIV&TTE:

Habana. 5 de Marzo de If̂ OO.

M IS H C A -D O .
AZUCARSS.—Continúa este mercado sin 

variación, reailzáncloso las operaciones si­
guientes:

200
«San Antonio.»
81 cent. 11. pol. 97, a 7 (Ti SI á SO 
cis. para la Peolnsuia. 
«Encarnación.»

200 bye-:. inferior ácumúnpol. 84, á i% ,
CISCO
VARIOS;

EOO SI cent, n® II, pal, 96>̂ i97, reventa, 
á fii80; S{ á 50 cts. E-pecuiación. 

1.200 Si cea*.. R® 10>á, POl. 95Ĵ , sr á 
50 cts., A recibir en paradero. Espe­
culación.

800 SI cent Ro n , poi. 97. Reventa, á 7 
rs., sj á 50 fts. Consumo.

5-res. 0- R. Sca'fa-'W. Nelson-J. V. Dol- 
(eres-J. Ma Dona'd-M. J. Dotores-F. P. 
Naison-W. A. Kobinson-C. A. Benton-J. 
M. ■M’’ídn6i‘s-A. B:ish-H. Benita y seSora- 
D. E. Thompson-L. Bolmont-s. Howian y 
señora-J. D. Paaiey señora-Jas R. Warner 
-James 1’oung-'^'. J. Suau, sedara y 3 hijos 
-G . Alvarez-KicliaM Pijon-' eclilo Mar'olí- 
Señora de José M. da Cárdenas y 2 hij is- 
Minucl HGrnan''0Z-Juan Mendez-M. Falk- 
Manufe! ••. Perez--Gu6tavo Bidi'lo—José 
Pensado-Rámen MoJína- orcídes Ramos-J. 
de la L. Dtaz-Angeí Oonzalez-Aifrado López 
y saaora-DlüQJSlo Dlaz-AteJ^ndro Perdomo- 
Jofé Lopez-Joáé Eitrada-Josó Dolores Al- 
foDso-Mareos Mesa-Antonlo Valdés-Joté P. 
At'alattis-Merced Noda-Coucepción Noda- 
Joaqum Gonzaiez-Fáilx Fernandez-Manuel 
de Rozas-Anches Cruz.

De Veracruz, e-.i el vapor fcancéJ 
DE iá. NóZAUiE:

VILLE

Sres. Alonso y Puente-Mateo Clark v se- 
fiora-.-ina Cortmann-James Andreves-Ade­
más 6 do tránsito.

De New York, en el va?, americano ORí- 
Z.lBr;

Sres. W. H. B n t-w . M. Haested M. B. 
Wood-F. H. Beueoict-A, P. Stevens y sra.- 
J. Bemheim—Jacob Cohn—E. j .  Mart—A. 
laaacs-A. B. Crahb-J. A. Vega-Chas E Doo- 
lUtle-J. K. vbei-J. J. Quln-B. do la RIonda 
-F. H. Macpüeisor-fí. Wasiett-A. P. Steveus 
y Sra.-Adomás 20 de tránsito.

Juan Ferrando.__ 
G. del Monserraio 
M.G. del vallo. 
Manuel Delgado. 
M'guei Lanza. 
Martín Gafas. 
Andrés Dorticós.

Cuevltas.....................  » Knrlciue Pascual
Eaerucijada................ > í  rancisco León.
Fray Benito........... . > E. Casanuova.
Gibara......................... > Felipe Peda.
Gaantánamo..............  > Lorenzo Pazo.
Güane......................... > Ramón Blanco.
Güira de Maeuriges... » MaribonaHnos.
Guanajay....................
Güines........................
Güira do Msiena........
Guanabo ....................
Guamacaro.................
Holguín...................... » B. Manduley.
Hato Nuovo.............. . íGimorciado

dera.
Isabela de Sagua........  > Horacio Tabares.
Isla do Pinos..............  » A. Zumacarrero.
fovellanos.................  » Valentín Tames.
Jícotea.......................  > Lalasa y Suarez.
Jaruco.......................  » Feliciano Díaz.
Jagüey Grande........... > Antonio Lorenzo.
Las Pozas.. . . . . . . . . . . .  » Ai® A. Fernandez.
Las Mangas...............  » luís Marrocíuln.
Los Palacios............... » JuanPiflera.
Los Vueltas...............  > L. M. Vidal.
Las Cruces................ > Manuel Garrido.
Lagunlllas...... . > Sandalio Gamarra

O T O R S S  CORREOS,

> Bernardo Porez.
» Severo iruríia.
» AntonloPragueia.
> Antonio Martínez. 
» Norberto Romero

Ro-

Vapores de travesía.

Aduana de la Habana,
BÜQUSS DESPACHADOS.

E l^ m in is t r o  a u s t r í a c o  d e  c o ­
m e r c i o  h a  m a n i f e s t a d o  ©n l a  
C á m a r a  b a j a  q u e  zio  o s  p o s i ­
b l e  p o r  a h o r a  t o m a r  m e c i id a s  
e n  f a v o r  d e l  c o m e r c i o  a u s t r o -  
a l a m á n ,  p o r q u e  e l  t r a t a d o  d e  
F r a n c f o r t  o b l i g a  á  A . l e m a n ia  á  
c o D c e d ie r  á  F r a n c i a  e l  t r a t o  d e  
l a  n a c i ó n  m a s  f a v o r e c i d a .

ABISINIA.
Roma. Marzo 5.

L a s  t r o p a s  i t a l i a n a s  h a n  f u ­
s i l a d o  á  v a r i o s  a b i s i n i o s ,  a c u ­
s a d o s  d e  s e r  e s p í a s  d e l  R a s  
M a u g a o h a .

INDIA INGLESA.
Londres, Marzo 5,

C o r r e  e l  r u m o r  d e  q u e  u n a  
c o l u m n a  i n g l e s a  h a  s i d o  d e r r o ­
t a d a  p o r  l o s  C h i n o s ,  e n  B i r m a ­
n ia .

Los telegramas precedentes sjn de 
la propiedad particular de La Unión 
CoNSTiTücioNAL, y no pueden rcyro- 
ducirse sin su autorización, con 
arreglo al articulo 31 de la Ley de 
Propiedad Intelectual,

LA CRISIS ECONOMICA EN ITALIA.
Roma, Marzo 5.

L a s  i n d u s t r i a s  m e t a l ú r g i c a s  
d e  I t a l i a  s i g u e n  e n  c r i s i s .

L a f á b r i c a  M i a n i ,  u n a  d e  l a s  
m á s  i m p o r t a n t e s  d e  M i l á n ,  h a  
d e s p e d i d o  á  T O O  o p e r a r i o s .

TÍRARÜ.
París, Marzo o.

M r .  T i r a r d ,  F r e s i d e n t a  d e l  
C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s ,  e s t á  e n ­
f e r m o  d e  r e u m a .

S e  c r e e  q u e  d i m i t i r á  d e s p u é s  
d e  d i s c u t i d a  l a  i n t a r p a l a o i o n  
d o  M r .  L a n r ,  d i p u t a d o  b o u l a n -  
g e r i s t a ,  « c e r c a  d o  l a  p a r t i c i p a ­
c i ó n  d e  F r a n c i a  e n  i a  C o n í e -  
r e n c i a  I n t e r n a c i o n a l  d e l  T r a -  
b a j o  q u e s e r s u n i r á  e n  B a r i i n .

m m  á S i i i D i  m  l i  h¿ b m i
liieirasu tspislalas por ei eilíle.

MERCADO DE NSW-YORK, Marzo 4 
1  LAS 5)^ DZ LA TARDX. 

GSNTRIFljGA^-pol. 96® fioaW y fletó á
¿96* ou plaza, oe 5^

ANDRASSY.
Viena, Marzo 5.

L a  D i e t a  d é  H u n g r í a  h a  v o ­
t a d o  l a  e r e c c i ó n  d e  u n  m o n u ­
m e n t o  á  l a  m e m o r i a  d e l  c o n d e  
J u l i o  A .n d r a s s y ,  m i n i s t r o  d© 
N e g o c i o s  E x t r a r j  s r o s  d© A .u s -  
t r i a - H u n g r i a .

LA VIRUELA. 
Nueva York Marzo 5.

H a y  e p i d e m i a  d© v i r u e l a s  e n  
M e r i d e n ,  E s t a d o  d e  C o n n e c t i -  
c u t .

H a  h a b i d o  y a  3 0  c a s o s  y  4  
m u e r t o s .

3.5iid otó. libra.
Cemriíuí'aspol, 94* 

a5.ii[i6.
Rsa-nier A bu«n refino, en Idem do 5.3il6 

5.5II6
Miel poi. 89®, en id., 4%
Granulado amerioatii.. ó.3,8
MIELES nuevas—base 50 grados, á 23 ots.

L6  ̂existencias de azúcares en uoder de 
los Im portadores en los cuatro puertos as­
cendían en la tarde del 26 del corriente 
á 6,500 toneladas, contra S7.082 en Igual le­
cha delaüo pa»adc.

Las existencias de azúcares en poder de 
los lisfinadores en los cuatro puerto» ascen­
dían en la tarde del 27 del corriente 4 25,500 
toneladas.

CAMBIOS:

KSTAXtO deu iostratívo  de la s  e x is ­
tencias de azú cares en los  alm a­
cenes de esta  plaza, com paradas 
con  la s  de los  dos años an terio ­
res, según  loa datos pub licados 
p or  el «S o le t in  de la  Itev ls ta  de 
A lm a cen es .»

2D1A. S  D E

SAOOS.
Exist* en l® Enere 
Ents.hta.4 Mzo..

1 8 8 8 1 8 8 9 1 8 9 0

16.5')8
306.96J

18.297
212.060

8.796
316.796

SUMA......
Sdoshta. 4 Mzo.-.

325.53¿ 
161.903

230.357
83.017

335.592
J0L735

Exístóen este dls 163.Ó29 147.340 233.856
C A J A S .

Eilstóen 1“ Enere 
Ents.hta. 4 Mzo..

9.25S
I.I02

43! • « • • 178

SUMA......
Sdos.hta. 4 MiO-

10.3S0
3.619

431 178

Exlstóen esto día 6.741 43 178
S O C O Y E S .

Exlst®en 1® Enere 
Ents. hta. 4 Mzo..

322
4.226

35
1.083

898
1.395

SUMA......
Sdos. hta, 4 Mzo..

4.548
1.729

Í.II8
14:;

2.ÍC3
500

Exist' en estó día. 2.819 972 1.793

SlCSIIf K i ¡ e i i m

Para Daiaware (B. W.) goleta ümer. Eh 
brldge Southbr, cap. Seavey, por R. Trufllu y comp.; con

570 byes. miel purga 
75 t' r̂cerolas miel de purga.

OOSÍPANÍA T R A S A T L A N T IC A
I>VS

Lopes y Gozsap.

EL VAPOR

Ciudad de Cádiz.
Capitán GARDON.

Lá mmi gspáSeu.
A . V Í S O  al Comercio.

Vapor español Gaditano^
Cap. Goicjecliei.

Situación del Banco Español de la Isla de Cuba ®n la farde del 
sabado 1° ds Marzo de 1890,

A C T I V O .
OEO.

Recibe carga en Liverpool hasta el 13 del 
corriente, para la

Habana, Matanzas, Sagua la Grande, 
Guantanamo, Santiago de Cuba y cien-
FÜBGOS.

OAJA..
BILLETES. B. a. H.

I 7151642 (57 I 4C58793 5Ü
OKO. BILLII-XA 

B. 1. B.

Saldrá para P. Rico, Cádiz y Barcelona, el 
día 10 de Marzo, a las 5 de la tarde, llevan­
do la •'î i’respondencía pública y de oficio.

Admita carga y pasajeros para dichos 
puertos.

Tabaco para P. Rico y Cádiz solamente.
Los pasaportes se entregarán ai recibir 

los .lílletes de pasaje.
Las pólizas de carga ae firmarán por los 

oonslgnaíarlos antes de correrlas, sin cuyo 
rc-'mlslto serán nulas.

Recibe carga á bordo hs.sta el dia 8.
NOTA.—Esta CompaQla tiene abierta una 

póliza flotante, así para esta linea como pa- 
rp. todas las demás, bajóla cual pueden ase- 
gúrarse todos los efectos que se embarquen en atí ' -'.•■aporaíi.

De más pormenores impondrán sus eon- 
slgnaíarlos, M. Calvo y comp. Oficios 28.

Tocará en Santander.
Habana, Marzo 3 de 1890.—C. Bl.anch tCOMP.

Kagta 3 meg«8.. A mál tl«zQpo.. 4253101 3G 
SOilOG 23

Créditos con garantías...,—.__________ — _______ T
s 5 ¿ u r t S . - ‘ Ayuntamiento de la Habana.

445E297 £9

Vapores costeros
Comisionados......
Hacienda Pübííca,

Habana________
Caentas varías____
Efectos timbrados

onanta d« «misión de Blllatss d»l Banco Español dw ia

143101 57 3750914 51)
839998 07 484277 39 430S13 33Empresa áe Vapores Españoles

Correos de las Aalllas y Tfsspírles Militsres

Delegados. Cuenta Efectos Timbrados. 
Tesoro, Deuda de Cuba-
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de Contribuciones 
Recaudación de Contribuciones 
Recaudación,

Linea de New-York
en combinación con los viages á Eurô  
pa, Yeracruz y Centro América.
Serán tres viajes mensuales, saliendo los

y del de New York,

DE
SOBRINO? DE HERRERA.

V apor

Manuelita y María

,, , ,  - consumo de ganado___
uaclenda, cuenta consumo de ganadoPROPISOADKS_____________  * )iauo.

] «699,55 3] 462Ü13 IS 443J58 21 25894 73 
827S2 47 32S1219 69 
6815 3i 59296 lu

35454619 75 2668Ü1S 86

G -astos d e  tod a ^
Irstalaclón.
Generales

c la s e s .
160564 92

9919 .36 
32564 85

10.39 99 
1057 20

Capital. __ P A .S I V O .
Capitán D, JOSE Mí VACA,

•Este vapor saldrá do este puerto el día 10 de MARZO 
a las o de la tai de para loa do

vapores de este puerto 
los dias 10, 20 y 30 de cada mes.

EL VAPOR

VIZCAYA.
Cap. Resatt.

1 Y 0̂  Bá b c s l o m .
Vapor

Cristóbal Colón.
Para Barolona, vía Segua, bon. española 

Alr“jandPO Bosch, cap. Arquibguet, por J. 
Raíaeas y comp.; con efectos.

Habani, cap. 
con

3.000 31 azúcar.

w.) barca españolaPara Dólawave, (8.
Abril, por j. Bálcells y comp.

APERTURAS DE REGISTRO.
Para Puerto Rico, Cádiz y escalas, vap«r 

esp. ciudad de c^diz, cap. Gardón, por M, 
Calvo y comp.

Para Nueva York, vap. e«p. Vizcaya, cap. 
Resalt, por M. Calvo y comp.

Para Colon y escalas, vapor esp. Mendez 
Nuügz, cap. Dpez, por M. Calvj y comp.

p..ra San Sebauian, boa. esp. Juiíi de 
Amiel, cap. Jauregulzar, por Ignacio Amiel y comp.

Para Nueva Orieans y e'calas, vap. ?one- 
rlcano Hutehinson, cap. Baker, por Law- ton hnos.

Para Verasruz y escalas, vap. amer. Dri­
zaba, cap. Mac lnto8h, por Hidalgo y com­
pañía.

CfipUáu D. Grfgorio Naeher.
Jtste hermoso y r.lpldo vapor saldrá lijamente el dol r ------  ’ • . día

10 d e  A B R IL  dol puerto’ de Id Habana, coa'de'stiiio
Saatauder

Coruña
C á d is

Barcelona.
Admitp pasaloresá quienes les brinda el eiCqleute trato que aoostumbra esta empresa. '
Para mayor comodidad de los señores pasajeros este 

ra^r__ati^urá á los nuevos. Almacenes do Depósito(áau José.)
Informarán sos 

Oüeios 2ú. consignatarios, «7. PI.ANCII 
3601 p Pi5 Y a —

B UQ USS CON REGIS TROABIER TO

YAPOSES m fmm.

Letras a¡ Lóndres, 60 djv (banqa.)á $4.80% f  
» > París, id. id. á 5 fr. I3,ü¿ cts.
» > Hamburgo, id. id. á 94^.

LAS NACIONES AMERICANAS.
Washington, Marzo 5.

B i  C o n g r e s o  d e  l e s  T ^ a c io n e t»
jA . ia e r i c a u a s  o b s e q u i a r á  c o n  u n  
b a n q u e t a  d o  d e s p e d i d a  a l  p r e ­
s i d e n t e  d e  l o s  B s t a d o s  U n i d o s ,  
á  l o s  m i n i s t r o s ,  á  l o s  g o b e r n a ­
d o r e s  d o  l o s  B s t a d o s  y  á  i o s  a l ­
c a l d e s  d© l a s  p r i n c i p a l e s  c i u d a ­
d e s  d e  l a  U n i ó n .

E l  b a n q u e t e  s e r á  d o  d o s c i e n ­
t o s  c u b i e r t o s .

E e  d i f í c i l  l l e g a r  á  u n  a c u e r d o  
a c e r c a  d e l  a r b i t r a j e ,  á  c a u s a  d e  
l a  o p o s i c i ó n  d© C h i l e  y . M é j i c o .

DBSCÜBNTO MERCANTIL:
Pápel comeroial, 60 di&s, 5 á 5>̂  p§. 

BONOS:
Bonos registrados de los E. u.4 pg á 121. 
ONZAS españolas, á $15.70.
Idem mejicanas, á
MANTECA en tercerolas, á 6.15 otó. Ib.

MERCADO DE LONDRES, Marzo 4 
AZUCARSS.

Centrifuga, pol. 96 á flote, á 14/3 
Reguiarrañuo, id. id. á 13/
REMOLACHA—88 1. á h-, á 12,6 
CONSOLIDADOS, á lOOjiÉ 
DeacUENTO; Banco Inglaterra, á 5 pg.

PARIS, Marzo 4
RENTA iráncesa 3 pg. 88 fr. 3 2 otó.

Habana, Maizo5del89ú 
Bpencor.

(Queda hecho el depósito que señala la Le «
y üi> r.i»fir& raunnrlourse slu mi nermíso.

C 0 T IZ ĵ CI03STE s .
DEL

o o L K a i o  lysi c o h r s o o b e s
C a m b io s .

TUNEZ.
París, Marzo lo.

España.
Par á 1^ pg D. es­

pañol. según pla­
za fecha y cantidad

8o

Mzo. 5
« 5
> 5
> 5
> 5
> 6
> 6
> 6
» 6
> 7
> 7
> 8
> 9
» 9
> 9
> 10
» U
> 12
> 13
» 13
> 13
> 15
> 15
> 15
> 15
> 16
> 17
> 18
» 19
» 20
> 22
» 22
> 24

Mzo. 5
> 5
» 5
> 6
» 8
> 6
> 6
> 7
> 7
> 8
» 8
> 10
> 10
> 10
> 10
> 12
» n
> 13
» 14
> 15
> 15
> 20
> 22
» 26
> 28
> 30

S E  E S P E R A N .
Manuelita y Marla-P. Rico y &.
Mendez Nuñez-New-York.
Ville de St. Nazalre-Veracruz. 
Olívotte-Tampa, vía C. Hueso. 
HuDga! íi-Hamburgo y e*cls.
R. Í.ÍV Crístlua-Saatander y escls. 
City of Alexandria^Vpracruz *4. 
Orizaha-N;?eva York.' 
St-Germaln-St. Nazaíre y é .
Pío iX-Bircelüiia y escalas. 
Vizcaya-Colon y escls. 
Maseotte-Tampa y Cayo Hueso.
C. de Cádiz-Progx oso y esc.s. 
Bota-Haiifsr.
Gracla-Liverpool y escls. 
Sfiatoga—New York. 
Aransas-Nevz-Orleans &.
City of Washington-Ne’w-York. 
Yumuri-Veracruz y escls.
Reina Mercedes-Vlgo y escls. 
Kuskarc-Liverpool y escalas. 
Manuela-P. Rico, &.
Ciudad Coüdal-N. York. 
Habana-Veracruz y t.ic. 
Buenaventura—Liverpool y escls. 
Montav deo-C diz y escls. 
Séneca-Ne'w-York. 
Alicla-Llverpool y escalas.
Ardan corracíi-Glasgow. 
Parihian-Amberes.
C. Colon-Barcolona y escls. 
PalentíQO-Llvñípool &.
B, Igleslas-Pto. Rico &

Para Coruña y Havre, vap. francés Ville 
de Saint Nazaíre, cap. Dsccailes, per Bri­
dad, Moni’rog y comp.

Para Leiaware, (B. W.) g.-»i. am. M. J. 
Blrd, cap. MArrli, por R. Trufflo y comp.

Para Delawire, (B. W.) gol. am. Warne»’ 
Moore, cap Grcou. por R. Trufflu y cjmp.

Para Filadslfla, bJrcA italiana Teresína, 
caa. Lubíano. por H. B. Hamel y comp.

Par* Canarias, bca. eso Feliciana, capitán 
González, por Oalhan, Río y comp.

Para Delaware (B. W.) gtó. amor. Isaac 
Jacksón. cap. Guod-wln, por S. T. Tolón y comp.

Para Veraeruz, vap. fran. Saint Germaln, 
cap. De Kersiblec, por Brldat, Mmivos y comp.

Para C. Hueso y Tamps, vap. americano 
01l76lie, cap. Me Kay, por LawtOn y lino?.

Para Delaware, (B. w.) bsrg. amer. Ron- 
r.y Doon, cap. Burges, por R. Truffln y 
comp.

Para Delaware B. w ., gol. am. Clara Lea- 
vUt, cap. Lombard, por r . Truffln y com?.

Para New York, vap. am. City of A’oxán- 
drla, cap. Alien, por Hidalgo y comp.

V apor

Hernán Cortés.
Capitán D. Tomás Ors.

saldrá da este puerto para New-Yori el 
día 10 da Mirzo á ías 4 de la tarde.

Admite carga y pasajeros a los que seofre- 
ee el buen trato que osla antigua Compañía 
llene acreditado, en sus diferentes lícoas. 

Tamifiea admito carga para Inglaterra 
íamburgo, Bremon, Anisterdan, Rotter'dan, 

Havre y Amiíeres, oon ooiiüoimlento directo.
la  carga se recibo hasta la víspora da la 

salida por el muelle de Cabalisría 
La correspondencia sólo se roolho en la 

Administración de Correos.
nota.—Esta Compañía tiene abierta una 

póliza flotania. así para esta línea como pa­
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se embar­quen en sus vaposfis.

Be más pormenores impondrán «us con­
signatarios M. CALY0 T COMP, Oflhíos n® 28.

N u e v i t a s
G ib a r a

B a r a c o a
G u a n t á u a m o

C u b a
P u e r t o  P l a t a ,

F o u c e
SJa t̂VgUeaí

A g u a d i l l a
P u e r t o - R i c o

con escala al retorno en
P o r t - a u - P r i i i c e .

Halti.]

Billetes en circulación__
8ANBAUI8NT0 D8 CREDITOSCuentas corrientes™—™
^ pósitos sin Jnterfts_____Dividendos —
Billhtbs nsL 

Eacisnda
Sanoo Bspañol na la Habana smitioos po* CUESTA na LA

Cuentas varias 
Corros

Las pólizas para la nirga de travesía sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida.

CONSIGNATARIOS;

mduows del Ayuntamiento dé ia Habana
d® Efectos timbrados-________ _Recaudación de Contribuciones— ______

iNTSRBSaS POR TSNOaR 
UANAÍÍCIAfl Y PianlDAfl.

Habana, l®. de Marzo de 
tador. Juan B. carvalho.

' -iÜiSl 21 2097 19
1 87221843 S.-, $ 43CMS.39 Ó3

1 ?CO0'"0O _
1361800 ...

71C11 15 
8007045 91 
9S672* 57 
114825 _

17S8‘ 54 9f> 
3479S93 ei 
1117210 93 

21833 70

36454619 75 
774139 71

150u0 .- 
340542S 41 
5043153 3D 

57999 P(! 
856229 -15 

6397 81
28311 03

88480 60 
219S3.60 3S 92

i  27221848 Sé » 43614339 63
1890.-VI® Bu®—.Ki Snb-Qobernadccf, / .  R. de Síiro.-El 

. 3519-1 Con-

Nuevitas; Sr. D. Vloente Rodtígae’’. 
Gibara: 8r. D. M. de SU va.
Baracoa: Sres. Moués y comp. 
Oudutánamo: Sres. J. Bueno y comp. 
Cuba: Srea Estenjíer, Mesa y Gallego. 
Puerto Plata: Sr. I>. Josí Ginebra y comp. 
Ponce: Sres. E. y P. Salazary comp.

Aviso á los cargadores
Esta Companía no resoondo dal retraso ó 

fxtravjo que sufran los bultos de carga que 
no lleven estampadas con toda claridad el

Mayaoüsz: Sres. Schulze y comp.
Aguadilla: Sres. VaUe, Kocplscfi y comp.
Puerto Rico: Sr. Lnding Duplesis.
Port-au-Prince: Sres J. E. iVavlesn v comp.

t. ^  ^ iS O B I’ IXO^ DK HERRERA, SanPedro 26, Plaza d9  i -

V a p o r

COSME DE HERRERA.

Vapor «ALAVA» c fliis ,io m T iicp .
^  I OFICIOS 19.

PARA
Copltaa Vrritt~v8<ucoa.

.oslluo y marcas de las mercancias.

Línsa Pfogfosfl y Veraeruz
EL VAPOR

Reina María Cristina.
Cjp. SANEMETERIO.

Este magnifico buque, de gran velocidad v excelentes 
condiciones, saldrá lijamente el dia 2 8  d e  A B R IL  del puerto de la Habana para

S a n t a  C im a d e  T e n e r i f e
L a s  P a lm a s  d e  G r a n  C a n a i ia  

C á d iz
B a r c e lo n a .

Admite pasajeros, & quienes se dlspen.sará el más es- morado trato.
Para mayor comodidad de los señores pa 

vapor atracará á los nuevos Almacenes [San José.]
Informarán sus consignatarios, C. BLAh'CII Odcios 20. 3S02 p Fi5

sajeros, éste 
de Depósito

Y c;—iospañía Gaseral Tasaüáoüea
FRANCESA.

DE

[ <1>j1 VA m

POLIZAS CORRIDAS.
DItt 3..

Tabacos torcidos. . . . 
Cigarros. co,g6iilla» . .
Picadura, kilos.................
Miel de purga, bocoyes.. 
Idem, tercerolas. . . . 
Aguardiente, picas . . . 
Cera amarilla, kilos . .

152.500 
400 
46 S 
570 
71 

300 
40

CORUÑA............. ESPAÑA
HAVRE............... FRANCIA

Saldrá para dichos puertos, directamente, 
sobre el día 6 de Marzo, el vapor-correo 
francés

l i e  É  if. lazaire.
Capitau DSCHATLLE.

oAídrá para Progreso y Veracpus, el día 7 
dfiMirzoálas 2 déla tardo, llevando la 
oorraspoadenola pública y de oficio.

Admito carga y pasajero* para dicho* paartoa.
Los pasaportes se entregarán al recibir lo»billete,'? íl0  pasaje.
Las pólizas do carga se firmarán por lo» 

«onsignatarlos antes de correrlas, sin cuyo 
serán nulas.

R03lba carga á bordo hasta ei día 6, por Cabailoría. ’
NOTA:--Eata compañía tiene abierta una 

póliza flotante, asi para esta linea como pa- 
C'i todas las dem^s, bajo la cual pueden 
asegurarse lodos los efectos que se embar­quen m  sus vapóre*.

Do más pormenores impondrán sus con- 
signaLarios, M. Calvo y comp. Oficios 28.Lísea iie HaMiia y Colon
en com binación  con  lo s  vapores dé 

M’ew -Y orlc  y  con  la  Com pañía del

Capitán D. MANUEL GINESTA.
dia 6  de MarzoEsto vapor saldrá de este puerto el 

á las 5 de la tarde para los de
la

XTuevltaa
G i b a r a

M a y a r í
B a r a c o a

G u a u t á n a m o
y  C u b a

CONSIGNATARIOS:
Nuevltas: Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Giba'a; Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa: Sres. Monés y comp. 
Guautánamo: Sres. J. Bueno v comp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego.

Se despacha por SORRIXOS BE HERRERA, Pedro núm. 26, plaza de San

V a p o r

M ORIERA
Capitán D. V. YlLAll.

Esto vapor saldrá directo para
F u erto  F a d re

todos loe días 2 ,  12 y 2 2 ,  de cada mea, retornando por
N uevitas 

S , 18 y  2 3 ,  por la
HERRERA, San

C árd en as,
S a g u a

a i h a r i é n .

Saldrá los miércoles de cad» .semana á las 6 
de la tarde del muelle de Luz y llegará á 
cárdenas y sagua los Jueves,, y á caibaríén los viernes.

REÍTORNO.
Saldrá de Calbarlén directamente para 

Habana los domingos por la mañana.
Tarifa de fletes en oro,

A. C A R D E N A S .
Víveres y ferretería... $ 0 -3 0  
Mercancías................... § 0 -4 0

A  S A C D A .
Viveros y ferretería.... ao-40
Mercancías................... $ 0 -6 0

A  O A I 3 A R I B N .
Víveres y ferretería

con lanchage.........  $ 0 -4 0
Mercancías con Idem.. $ 0 -6 5

NOTA.—En combinación oon el Ferrcca- 
rrll de Zaza, £8 despachan oonocimlenti« 
especíales para los paraderos de Viñas zu~ 
lueta y Placetas.

También se despachan o>7nocimlentos di­
rectos para los Quemados de Güines por ti terrocarrU de ChlnríUlla. *

Se despAono á bordo, <íi iaíormaréa fnba
35 »o I

—»o«—
Giran LETRAS sobre todas las capitales y pueblos do

ESFAJíq-A ..
C A .N A .R I A S .

B A Í jE A Í R E S  y  
F U E R T O  R I C O .34l3-iim-B17

J. BÁLCELS y
s i o  de m m

CUBA 43.
Entre Obispo y Obrapia.

5 8

Sociedades y  Empresas
Sociedad anónima

mm FABRICA DS HÍÍLO.))
aftíT i

(jiros de letras
y llegará á la Habana los días 
madrugada.

Se despacha por SOBBJHOS BE 
Pedro 26, Plaza do Luz.

l I l O A L a O  V  c . A

A V IS O

F erroca rr il de P an am á y  vapo­
res de la  C osta Sur y  N orte  del 
F a e iflco .

EL VAPOR ^

MENDEZ NUNEZ.
Cap. LOPEZ.

ENTRADAS DE CABOTAJE.
Hasta última hora no hubo.

DESPACHADOS DE CABOTAJE

SALDRAN.
ville de St. Nazaire-Havre y &. 
Hutchlnson-New Orieans. 
Huugarla-Veracruz.
Olivetle—Tampa, v( Cayo Hueso. 
Orlzaba-Veracruz &.
City of Aieiandría-N. Y^rk. 
Mendez Nuñez-Colnn y escalas. 
Reina M» Crlsiiua-Progreso &. 
Saint Germa'n-Voracruz. 
Miseoite-Tampa y Cajo Hueso. 
Níágara-New York.
Ciudad do Cidia-Cádiz y esc'a. 
Vlzcaya-Nueva York.
Manuídita y Marla-P. Rico A. 
Beta-HaUíax.
Aransás-N. Orieans y & 
Yumuri-Nueva York.
City of Washlngton-Veracruz &. 
Reina Mercedes-Colon y escls.
R. de Herrera-Canarias. 
Saraioga-N. York.
Manueia-P. Rico y escls. 
Séneca-N. York. 
Buenaventura-Saiitander &.
Pío IX-Barcel na <6.
Baldomero Igleslas-P, Rico A.

Para Dominica, gol. Dominica, pat. Bosch.
— Bahía HODdí, gol. Salve Virgen María, 

pat. Barceló.
— Dlmas, gol. Dsseada, pat. Ferrar.
— Cárdena», gol. Juan Toralla, pat. Valent
— Playa San Ju«n, Segunda Rosa, patrón 

Cabruja.
— Nuavitós, gol. Emilia, pat. Ponte.
— Mantua, gol. Lince, pat. Molí.
— Bahía Honda, gol. Rosario, patrón Ale- 

mañy.
— Sierra Morena, gol. Habanera, patrón Menaya.
— Berracos, gol. Nuestra Señora ds Regla, 

pat. Qulnesi.
■¡—Cárdenas, gol. YumurI, pat. Fieltas.

Admite carga para ia Coruña, Bor- 
deaux, Havre, París y con trasbordos rá­
pidos para Amberes, Rotterdam, Amster- 
dam, Hamburgo, Londres y demás puertos 
de Europa ê sl como para Rio Janeiro, Mon­
tevideo y Buenos Aires, á precios muy re­ducidos.

Admito pasajei'os para la Coruña y Fran­cia á precios módicos.
La carga so admite el 4 en el muelle de 

Caballería, firmándose conocimientos di­
rectos para todos los puertos.

Fíete por millar de uabacos, 3/.
De más porriienores informarán sus 

conslgnaiarioa, Amargura númeroD.-Bridaí. Moüt’ros y C»

Para Veraeruz directo.
Saldrápara dicho puerto sobre e' día 

de Marzo el hermoso y rápido vapor

S T . G E R M A m
Cap. KBRSABIEC.

Admite carga a fíete y pasajeros.
Se advierte á los señores importadores 

que las mercancías importadas de Francia 
por estos vapoi-es, pagan Iguales derechos 
que Importadas por pabellón esoañol. Ta­
rifas muy reducidas con oonooímientos di- 
rcotcs de todas lr\s ciudades Importante* da Fiancia,

Les señores empleados y militares obtor- 
dfán ventajas en viajar por esta línea.

De más pormenores Impondrán AMARGU­RA. 5. Coaslgnatórios Bbidat, Moht’h.os t g«
BBQMarcaQeíts ímpofiaÉs.

Apalachlcola, goleta americana L U C IA  
PORTB3R, consignada al señor D. R. p. 
Santa María.

Consignatario, 7,467 piezas madera de pi­no de tea.

IS
INGLATERRA

L a  C á m a r a  d e  C o m e r c i o  d e  
T ú n e z  h a  p e d i d o  a l  g o b i e r n o  
f r a n c é s  l a  s u p r e s i ó n  d e  l o s  d e ­
r e c h o s  a d u a n e r o s  q u e  p a g a n  
e n  F r a n c i a  l a s  i m p o r t a c i o n e s  
t u n e c i n a s ,  6 , á  f a l t a  d e  e s t o ,  s u  
i g u a l d a d  c o n  l a s  i m p o r t a c i o ­
n e s  d e  A - r g e l i a .

18  ̂ á 1S:'< p g p . 
oro español, á 6 0| 
div. o►4O

FRANCIA..........   ̂ 5 pg P á 3 div
o.o
nea*o

S E  E S P E R A N .

MZO. 5

2.̂
ALEMANIA.

_ á 3 pg P. ore' 
«spañol á 60 div. 

3K á 4 p§ P. á 3
dp.

CP'15■O9
SSiO

WlNDTfíORST.
Berlín, Marzo 5.

H e r r  W i n d i h o r s í ,  e l  j e f e  d e  
l o s  u l t r a m o n t a n o s  a l e m a n e s ,  
n i e g a  q u e  h a y a  n e g o c i a c i o n e s  
e n t r e  é i  y  e l  u a n c i l l e r  p a r a  d a r  
a l  g o b i e r n o  i m p e r i a l  e l  a p o y o  
d e l  C e n t r o  u l t r a m o n t a n o .

A .n u d e  q u e  p r o b a b l e m e n t e  
l o s  c a t ó l i c o s  c o n s e r v a r á n  s u  
i n d e p e n d e n c i a .

S8TAD0S UNIDOS 7 A 7/S pS P- oro«sn^ñoi ft 60 d’Tf. 
'8X á 9 pgP á 3 div.

DESCUENTO 
TIL...........

MERCAN 8 á 10 pg anual, 
oro y en billetes

A . Z T J O - ^ R E 3 S .
P U R O A I^ O S .

LA DEFENSA DE BÉLGICA.
Bruselas, Mano 5.

E l  m i n i s t r o  d e  i a  G - i ie r r a , g e ­
n e r a l  F o n t u s  , h a  d e c l a r a d o  
e n  l a  C á m a r a  d e  H e p r e s e n t a n -  
t e s  q u e  l o s  f u e r t e s  d e  l a  l i n e a  
d e l  r i o  IMCosa e s t a r á n  t e r m i n a ­
d o s  e n  1 8 9 1 .

LA INDUSTRIA EN HUNGRÍA.
Viena, Marzo 5.

L a  I> ie ta  d e  I - lu n g r ia  s e  m u e e -

Blanoo trenes de Derosne 
y RllUeui bajo á regular, 
dem, Idem, Idem, Idem,
bueno superior...............
Id., Id., Id., id. florete......
Cogucho, Inferior a regu­
lar, núm. 8á9. T. H.]... 

Id. bueno, a superior, nó-
mero lO á ll Idem.......

Quebrado inferloráregu- 
lar. núm.lSá 14, Idem.. 

Id. bueno n® 15 á 16 Idem 
Id. superior n® 17 á 18 Id. 
d. flolrate n® 19 á20 Id.

12
» 15
> 24

Manuelita y María, para Santiago 
de Cuba y escalas.
Argonauta, en Batabanó, de San­
tiago do Cuba, Manzanillo, Santa 
Cruz, Jücaro, Tanas, Trinidad y 
Clenfuegos.
Vizcaja, do Santiago de Cuba y 
escalas.
José García, en Batabanó, proce­
dente de las Tünas, Trinidad y 
Clenfuegos.
Gloría, en Batabanó, de las Tú-r 
ñas, Trinidad y Clsnfuogos. 
Manuela, de Santiago ae Cuba y 
escalas.
Ba'domero Iglesias, de Santiago 
Cubay escalas.

SALDRAN.

L O N J A  de V I V E R E S
Ventas efectuadas hoy 5.

L eonora , Liverpool y escalas:
100 ci bacalao noruego............ »
7J> » > .......jíí'io -

N avarro , de Liverpool y escalas:
250 SI arr z semilla corriente... @
300 tabales parrochas detalladas, u

P on ce  de León , de Baree'oiia;
150[4 pipa vino aleila Torres de­

talladas..............................$591os4[4
N iágara , de Nueva Ycrk;

25 ci quesos Pategrás cte........$32 qtl.
ALMACEN:

280 SI cafó Puerto Rico ct?........ Rdo.
N ota .—Los precios no especificados en 

BILLETES son en ORO.

A G E N T E S .
Mzo. José García,  de Batabanó para

Mzo. 9

las Tunas con escalas en Cieníue 
gos y Trinidad.
OTsme de Herrera, para Nuevltas 
y Puerto Padre.
Argonauta , de Batabanó, para 
Clenfuegos, Trinidad Tünas, Jü­
caro, sta. Cruz, Manzanillo, y S. 
de Cuba.

Sin operaciones.

CENTRIFUGAS DS GUARAPO. 
Polarización; 94 á 96, sacos 6 á 

oro d); bocoyes no hay.
AZUCAR DE MIEL, 

Nominal.
AZUCAR MASCABADO. 

Nominal.

0^ ®

Puerto de la Habana.
ENTRADAS DE TRAVESIA.

Dia
De Tampa v Cayo Hueso, en 1 dias, vapor 

amer. Oiivette, cap. Me Kay, tons 1104 
trip. 46, pasaj. 56; en lastre, á Law- 
ton hnos.

— Veraeruz, en 3 dias, vap. francés ville 
de St. Nazaíre, cap. Deehallle, tons. 1179 
trlp. 89. pasj. 5; con carga general, á 
Brldat, Moni’ros y comp. i

Alfonso XII........ ..........D.Eugenio Manza-
neda.

Alquizar.......................  » P’rancisco Ateca.
Aguacate...................... > José M* Bilbao.
Amarillas..................... > Pedro Silvestre.
Artemisa...................... > Fe® de la Sierra,
Alto Songo................... > Leoncio Sánchez
Baja.............................  > Olegario Blanes.
Bocas (Gibara).............. > Manuel M.Selgas.

Pl.áM' STiiiSElF U!i.
A SEf-YOB ÍS 7 6  HOEiS

Los rápidos
VAPORES-CORREOS AMERICANOS

“iaseoíte” ] “01i?eííe”
Uno de estos acreditadü.j 

de este puerto todos los vapores saldrá

LUNES JUEVES Y SABADOS.
á la una do la tarde con escala en C. Hueso 
y Tampa, donde se toman los trenes llegan­
do los pasajeros ü N. York, sin cambio al­
guno pasando por Jacksonvllle, savanah, 
Charleston, Richmond WashingtonvPlladelfla 
y Baltimore. Se venden billetes para Nueva 
Orieans, st. Louls, Chicago y todas las prin­
cipales ciudades óe ios Estados Unidos, y pa­
ra Europa en combinación con las mejores 
lineas do vapores que salen de N. York. Bi­
lletes de Ida y vuelta á Nueva York $90 oro 
americano. Los conductores de los carros 
Pullman hablan el Castellano.

«»“Xo se extienden boletas de pasaje los 
días de salida de vapor, después de las 11 
de la mañana.

Para más pormenores dirigirse á sus con­
signatarios, LAWTONHNOS. Mercaderes 35.

J. D. Hashagen, 261 Brodway, New York.
C. E. Fuste, agente general de viajeros.35. MftT'cftrlíaT'íw. Habana 35?6-I

5 de la 
que á 

car-
Saldrá ei día 6 de Marzo á las 

tarde con dirección á los puertos - 
continuación se expresan, admitiendo ga y pasajero’ .

Recibo además carga para todos los puer­tos del Pacífico. ^
La carga so reolbe el día 5 por Caballe­ría.

SALIDAS.

Habana.............
Santg® de Cuba.
La Guaira.........
Pío. Caballo....
Cartagena..... ..
Colon.................
Cartagena.........
SabarJlla...........
Santa Marta......
Puerto Cabello..
La Guaira.........
Santg® de Cuba.

DIAS

6
9

13
14 
16 
21 
23 
26 
27 
i9
1
4

LLEGADAS.

Santg® de Cuba.
La Guaira.........
Puerto Cabello..
Cartagena.........
Colon................
Cartagena.........
Sabanilla...........
Santa Marta......
Puerto Cabello..
La Guaira.........
Santg» de Cuba, 
idabana.............

DIAS

9
13
14 
!6 
n 
22 
¿4 
27
29
30 
4 
7

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, así para esti línea como pa­
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se embar­
quen en sus vapores.

De más pormenores Impondrán sus Con- 
slgnatórios, M. Caxvo t  comp.. Oficios 2á.

Cuiiae Lie oí Síeamer.
LINEA DE VAPORES

Eütre LQilDE', AM3ESES y los puertos de la
I S l ^  D E  C U B A .

—«o»~
Salidas regulares mensuales.

Llamamos la atención de loa comerciantes y hacen­
dados, sobre las uumerosaa ventajas qne ofrece esta 
nueva línea, además de its bajos tipos de fletes que 
tiene establecidos.
. I^s vapores atracan en los muelles de los Almacenes 
de la Habana (a) Sau José, y asi so ahorran los caréalo, 
etc gastos de lauchage, guarderías, enceradas.

Para la maquinaria, los sefiores hacendados que 
quieran hacerla llegar á algún punto de la costa, pne- 
aeu atracar sus goletas al mismo vapor, y su carga les 
será entregada directamente, ahorrándoles asi gastos inútiles. ®

Muestra linea es la UNICA que ofrece semejantes ventajas.
El próximo vapor

saldrá de London del 5  al 10  de Marzo y de Amberes 
del 15  al 2 0  del mismo mes.

Rembe carga para la H a b a n a , C á r d e n a s , 
S a n t ia g o  d e  C u b a  y C le n fu e g o s  y tocará en otros puertos si se presenta ca^a.

Las personas 
denas personas que deseen aprovechar este vapor, puc- 

L telegrafiar a sus agentas que son los siguientes;

EMPRESA DE VA PO R l ESPAÑOLES
Baracoa 
Bolondron...
Bejucal......
Banagütses..
Bahía Honda
BalQoa.........
Corralíllo.....
Candelaria...................  > Casimiro Ñoriega
Consolación del Sur... > Julián Leiva. 
Calimete

» Manuel Cuervo. 
» Aurelio González
> Fe» Borrego.
» Basilio Cortés.
> José Rivero.
* Vicente Suarez.
> Andrés R. Zás.

Consolación dei Norte.
Clfuentes....................
e. Falso de Maeuriges.
Clenfuegos........ ..........
Cartagena...................
Caibarlén....................
Caimito Guayabal......
Cimarrones................. >
Canasí.
Cabezas . . . . . . . . . . . . . . . .

González y Fer­
nandez.
Pedro Herrero. 
Antonio J. Díaz. 
J. García Ortlz.
J. Torre y c®.
A. de la Torre. 
Ramón Masvldal. 
Feo. Palmer. 
Zabala Hnos. 
Manuel Requena. 
Andrés Lauclrlca

C o r re o s  d e  la s  A n t i l la s  
y  T r a s p o r t e s  M i l i t a r e s ,

PE
Sobrinos de Herrera.

V apor

Ramón de Herrera.
Capitán D.GERMAN PEREZ.

Saldrá el dia 15 d e  M A R Z O  á las 12 del dia, vía 
Catbarién, y llegará á Canarias á tiempo oportuno para
la tradicional ñssta L a  b a ja d a  d e  ia  V l r g e n 'd e  

tocando enla s  N ie v e s ,
S a n t a  C r u z  d e  l a  P a l m a  

G a r a c h i c o
S a n t a  C r u z  d e  T e n e r i f e

P a l m a s  d e  G -ran  C a n a r ia .

Este rápido vapor estará atracado al MUELLE DE 
LUZ, para mayor comodidad y economía de los señores 
pasajeros

La carga se embarcará por el MueUe de Caballería, 
hasta el dia 13 inclusive.

Se despacha por sus armadores,
San P e d ro  SO, P la za  do Luz.

L o n d r e s .—Sr^. E. Bigland y comp. 
A m b e r e s .—Sres. Daniel Steinmanu Ilaghe. 
H a b a n a .—Dussaq y comp., OFICIOS 30. 

__________________  3937-P-P20

LINEA BE VAPORES
DB

PlEüios, Eáenz y Comp,

Los Sres. Sobrinos de Herrera nos parti­
cipan q'ie dasde el dia 15 dol corriente re­
ducirán la tirifa de pasajes ensui vapores 
ADEL.A y CLARA, entre esto puerto, S3g«a 
y Caibarlén.

Asimismo han rebajado á dos pesos  el 
flete por cabeza de ganado de Caioarlén á 
este puerto.

0 3 R A F I A .  S B .
Hacen pagos por el cable, giran letra» á 

corta y larga vista y dan oarta* do crédito 
2obre New-York, Phlladelpía, New-Orlean», 
ian Francisco, Londres, París, Madrid, Bar­
celona y demás capitales y ciudades Impor- 
.ftutes ce los Blsíados Unidos y Europa, así 
M2E0  Bob7*o casi todos ios f ceblo* de K»pi. 

oertónenoiM. 8330 r

No habiéndose podido celebrar Ja Junta 
General de Accionistas convocada para ei 
día de ayer, por no haber tenido reoresen- 
tacion el número de acciones que deternM- 
na el Reglamento en su artículo 4°, de or­
den dei Sr. Presidente se cita nuevamente 
a ir.s S es. Accionistas para ol próximo 
jueves, 6 del actúa', á ios 6 f e l * larde, en 
e mismo local, calza la d-1 Muiito n.® 306, altos. '

Siendo esta segunda convocatoria, la Jun­
ta £0  Itóvar  ̂á efecto sea cuaiquicia ol nü- 
moro do acciones que ' se hallen ropreíen- 
tadas, según dispone el Uíglaniento en el 2® inciso del art. 4® citado.

La Junta se ocupará de los asuntos expre­
sados en la c nvocatorla anterior.

Habana, Marzo 3 de Ií9J.—Si Sec''eiario. 
E. Cambronera. 3689 3a3p M3

la V su* )AAíl

VAPOR e s p a ñ o l

TRITON, y
i. M.Gebaliosy Cp.,

Banqueros
Comerciantes comisionistas.

A.. 0 . ‘

■lío

DS
D F L . C O L U A .U O  Y

(SOCIEDAD EN COMANDITA) 
Capitán: D on  R ica rd o  R e a l. 
Viajez semanales de la Sabana,

& Bahía Sonda,
Blanco, San Cayetano y Malas Agua 

V TICE-VERSA.
Saldrá de la Habana los Sábados, á las 10 

de la noche y llegará hasta s. Cayetano Ic» 
domingos por la tarde y á Malas Agua* lo» 
Itmes al amancor.

Regrosará hasts San Cayetano (donde per­
noctará) los mismos lunee y á Rio Blanco y 
Bahía Honda los mártes. saliendo los miér­
coles á las 5 de la mañana para la Habana.

Reolbe carga los vlérnes y sábados en ei 
muelle de Luz, y lo* flotea y rasagos se pa­
gan & b/>rdo.

De más pormenores impondrán: en LA 
PALMA (Consolación de! Norte), su geroiito, 
D. ANTOLIN DEL COLLADO, y en la Habano, 
los Srea. FERNANDEZ, GARCIA y C.*, Mer­caderes 37. 2512 1

AGENT^de la COMPAÍÍÍA TRASATLANTICA 
8 0  W a l l  S tr e e t .—N e w - ir o r le .

toda elaso de opeOfrecen servicios oara 
aciones íiaanoieras“.
Compran y venden Bonos de lo» E. U., 

Bonos de Estados, do Municipios, de Ferro- 
aarrllos y toda ciasode obligaciones y valo- 'fls negociables.

Hacen pagos por el cable,
visio y dán cartas de crédito

giran letra» á. dan ca
principales plazas de Europa

- ~ P' corta y larga vfs 
«obre las prli 
América.

A. L O S  V IA J-B JR .O S
que Visiten oslo país, facilitan llbrítos tale 
uarlos de cheques para evitar el riesgo ymolestia de vk-̂ ---------- ® ^
las sumas
» i partida oi samo a  fu favor en cualquiera 
pltzs c«l «itranlaro que designen, 214

LmiaJUI
—DE—

M -A .T A .3 S T S A .S .  
secretaria.

La Junta Directiva ha acordado distri­
buir, por cuenta de las utilidades realiza­
das en el corriente año, el dividendo nú­
mero 61 de dos por ciento en oro sobre el 
capital social. Y lo rongo c-oiiociiniento 
de les Sres. accionistas para que ocurran 
desdo el día 6 de! entrante Marzo á hacer 
efectivas las cuotas que les correspondan, 
en esta ciudad, á la Contaduría da la Com­
pañía; y en la Habana, á la Agencia de la 
misma a cargo del Vocal Sr. D. Joaquín 
Alonso y Midan. Lamparilla eequ.na á Cu­
ba. Mapsnzas, Febrero 28 de im .—Alvaro 
Lavastida, Secretarlo, 3.685-8?-M2

J]
3 víalar por oí interior con grue- f —de—
«! fíffOMfíÜfS Ú6 CjlBifilEH j Stl. S5flB:TIIi.

Secretaría.

J. ffi Borjes y C?
Banqueros. Obispo 2.

Debiendo tener efecto á las 12 del día 28 del entrante 
general ordinaria nrevista eu el 

Presidencia ae 
Accionistasáfln de que se slrraii 

concurrir, en ia fecha señalada á las oficinas de esta
Jtóa?s hterla’^ ^ ^  ndmero 33 de Ja caUe de

ta p o r  C A IB A E ÍE M .
aaisgselsí íalre safes, 38 CárSeais í Marisa

ESQUINA k  MERCADERES. 
HACETT P A G O S  P O R  E L  OABLiE 

F acilitan  cartas de créd ito  
y  g iran  letras a  corta  y  la rga  v is ta

DICIEMBRE 
vapor será

DS
del

Desde ei SABADO 29 DE 
1888, el Itinerario de este 
modo siguiente:

Saldrá de O A R D E W A S  todos l03 S A  
B A D O S , veinte minutos después de a 
llegada del tren e.special que sale de la Ha­
bana, por el ferrocarril de Bahía, á las 2 y 
20 minutos de la tarde, con escalas en E L  
S A L T O , paradero del O O R R A L IL I..O  
Chávez, paradero de S IE R R A  M O R E - 
NÁ.: Mallorquín, paradero de R A U C K O  
V E LO Z, IS A B E L A  D E  S A G U A : 
donde llegará los Domingos por la mañana, 
salievdo después do la llegada de los trenes 
que llenen do Santa Clara y Cíenfuogop, 
para la boca del Rio Sagua la Chica y Cal- 
barléD donde llegará los mismos Domlngcs 
de 7 á 8 de la noche. En la boca del rio 
Sagua la Chica habrá un bote que conduci­
rá el paage al poblado deJ Santo-

sobre New York, Boston, Chicago. San Francisco, 
Nueva Orieans, Veraeruz, México, San Juan de 
Puerto Rico, Ponce. Mayagüez. Lóndres. Paria, 
Burdeos, Lyon.Bayonne. Hamburgo, Brémen, Ber­
lín, Viena, Amsterdan, Bruselas, Roma, Ñapóles,
Milán, Génova, etc., asi como sobre todas las capi­
tales y pueblas de

España é Islas Canarias.
Además compran y venden rentas españolas.ipran y venden rentas

traucesas é inglesas, bonos de los Estados-Unidos 
y cualquiera otra clase de valores públicos. 3sl0

J . A. BANGES.
R E G R E S O .

Saldrá de O A IB A R IE E  lo* Mlércolea 
á la* 5 de la mañana, á la llegada del tren

■ ■ R E M E D I

Banquero. Obispo 21.
extraordinario que viene de R E M E D IO S  
con los mimas escalas. A la I S A B E L A  

S A G U A  llegará ante* do la salida 
fel tren que se dirige á Sania Clara y Clon- 
uegos, y á Cárdenas los Jueve 3 de madru­
gada, pudiendo lo.s señores pasajeros apro 
vechar las ventajas del tren especial que 
sale á las 6 y 25 de la mañana, por el cual 
llegan á la Habana k la* iO y media del día

*750-r

PARA
S a n t a  C r u z  d e  T e n e r i f e ,

I ra s  P a lm a s  d e  G r a n  C a n a r ia ,  
C á d iz  y

B a r c e lo n a .
Saldrá fijamente el día S 8  del actual, á 

las 4 de la tarde, el magnífico vapor

Cap. Vicente Llorca.
Admite pasaje para los referidos puertos 

á precios sumamante módicos, y carga líje- ra. incl îso tabaco.
LOS pasajeros familiares en y S» cá­

mara obtendrfin su correspondiente des­cuento.
De más pormenores Impondrán sus con- 

slgoatarios. Codes, L oyclia te  y  com o.
OFICIOS. 19. 3695-ap-Mo

isla de Â’inos.
VAPOR

C ubito Cubano.
Capitán: Montesino*

Este hermoso y cómodo buque, perfecta-

. — H A . B A . N A . . —
GIR-i LETRAS en toda* cantidades á cor­

ta y larga vísta sobre todas la* plazas y 
pueblos de esta ISLA y do la de PUBRTO- 
HÍOO» SANTO DOMINGO y SI’. THOMAS,

E s p a n a »
X s la .3  B a l e a r e s  

_  X s l a s  O a n a r i a s .  
Tmbién sobre les principales plazats de 
F r a n c i a ,

I n Q - l a t e r r a ,  
l i ^ é j i o o  y  l o s

B s t a d o s  T J n i c i o s .—H ace pagos p or  ©l cable.
—F a cilita  ca rta s  de cré d ito .

21. OBISPO 21. 3516

mente arreglado, saldrá de Batabanó los do­
mingos después de la llegada del tren de 
pasagero* que sale de la Habana á las 5 y 
50, y regresará los miércoles; le despacha en 
la Habana; D. Julio Ortega eu el almacén de 
retorno eu Vlllanueva y en la Isla do Pino», 
el capitán. De má» pormenores informaránUAnvlnna «30. «330 7

N.GELATSYComp.
I O S .  .A.Q-TjLieLr 1 0 3

Esgulncv a  Am.argxira.
HACEN PAGOS POR EL CABLE,

VAPORES DE MERENDEE í  COISP
D E  C IE N F U E G O S . 

V i a j e s  s e D a a n a l ^ i ? .
 ̂ V a p or

New York, New Orieans, Veraeruz, México, San 
Juan de Pu6rto-Rico* Londr6s, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles. Milán, 
Génova, Marsella, Havre, Lilíe, Nantes. St. Quintín, 
Dleppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palenno, T u - 
rin, Mesina, etc., «ts! coedo sobre todas las caDitalets 
y  pueblos de ^646

JOSE GARCÍA,
1.000 toneladas.— CRESPO.

España e Islas Canarias. 
N . G-elats y  Comp,

Saldrá de Batabanó toáoslos M IE R C O ­
L E S , pata las Tuna* oon escala eu Cien- 
fuego* y Trinidad.

Regresará á Batabanó lodc-e lo» domingo*
G LORIA, Argonauta,

1 . 8 0 0  t o n « .  i  , 8 0 0  t o n e .
Cap. Acárregul. Cap, Santamarlna.

saldrán toco* los domingo* alternando de 
Batabanó á Cuba oon escalas en Cieníuegoí. 
Trinidad, Tünas, Jücaro, Santa Cruz y Man­
zanillo.

NOTA.—Batos vapores reciben carga todo» 
los diasen el almacén de Vlllanueva, donde 
hay un encargado de despacharla.

L a s  pólizas de A d u a n a  se  en tre­
garán  en la  casa  con sign a ta ria  el 
m ism o d ia  del em bargue.

El Dróilmo domingo saldrá oi vapor ARGO­
NAUTA dospue* de la llegada dei tren dep*- 
aajeroB que sale del ferrocarril ds ViUanu*- 
Ta á las 6-19 de la mañana.

Para má» pormenores impondrán San Ir- 
naolo 82.—El ----- -— —

L . R U IZ Y C.A
O -R E I L T - .Y  8 .

ESQUINA A MERCADERES.
— HAGEN PAGOS POR EL CABLE—

^  Memoria que presenta la 
Directiva de las operaciones del año de ISSy, se elegirá 
entre los señores Accionistas —  '• • - ’ ® •V--------- ----------uuaComlRjóa compuestade tres miembros propietarios y tres suplentes, para el 

y comprobación de las cuentas y úl­
timo se nombrarán dos vocales prepieterios v dos su- 

í’esídencia uno de los primeros y de los se­
gundos en lajunsdleción de Remedios, 

ixa IlbroK y documentos de la Sociedad quedan desde 
de manifiesto en la Contaduría psra ser exa­

minados por los señores Accionistas que lo tengan por conveniente. o
El traspaso de acciones se cerrará cuarenta y ochehoras antas de la celf-hración de dicha Junta. 
Habana, Febrero 26 de im.-Munuel A. Rnr.omero. 

3668-10p-E>7.

Cempañís Eispano-amerlcana üe Gas
CONSOLIDADA.

(Spanish-Á7nerican Light Power 
Co Consolidated.)

SECRETARIA.
La Junta Directiva de esta Compañía, en scpión cele­

brada en New York el 21 dei eomente, acordó repartir
un dividendo de IJÍ p g , oorrespondieutc.ai primer tri­
mestre de este año, entre los accionistas que lo sean el 
1? de Marzo próximo, A cuyo efecto no se admitirán en 
esc dia traspasos de accioues en esta Oficina. Loque 
so publica por acuerdo del Consejo do Administración
Sira que los Sres. ancionistas de esta Isla se sirvan anu­

ir desdo el día 15 del citado Marzo, de dore á tres de 
Ir tarde, Ala Administración situada en la calzada del 
Monte número 1, para percibir sus respectivas cuotas, 
con el aumento de nu 9 p g . que es el tipo de cambio 
fijado para el pago dí5 este dividendo por las acciones 
inscritas en esta Seeretaria.

Habana 24 de Febrei'o de l»90.~El Secretario fiel Con­
sejo de Administración, Yitiurcio Castañeda.

______ . ___________ ^;?-22p-F26.

,T, ESPAÑOL
DE LA

Isla  de Ouba.
El Consejo de Gobierno de este Banso, en 

sesión celebrada en el día de hay, ha acor­
dado que loa descuentos y p’’éstAmo3 que 
realice este establecimiento, tanto en oro 
como en billetes, se verifiquen á los si­
guientes tipos.

ocho por ciento X tres meses.
Diez por ciento á seis meses.

Lo que í-e anuncia ai púbUco para su co­
nocimiento. Habana, 24de Fehrerj de 1̂ 90. 
El Gobernaeor,— P. S.—José Ramón de 
Haro.

EMPRESA DE FaiBNTO
DBL iUB.

Por acuerdo de la Directiva de esta Em­
presa y spgüu io oue previen» el artículo 
7® de las Bases y Reglamento de Ja misma. 
s« cita á los señores Accionistas, para que 
se sirvan concurrir á Ja Junta general . r- 
dínaria que ha de celebrarse en día 21 del 
corriente á la una de la larde, en las ofi­
cinas de la Empresa, Oficios número 28.

Advlrtlenao que según el artículo 4® del 
Reglamento, tendrá cebido f/ectoycum - 
Dilmíento lo que acuerden los tconcurren- 
tes.

Habana, Marzo 1® de ISSO.-El Secretario 
Contador- 3687-8p-M2

GIRAN LETRAS sobre Londres, Nueva 
York, Nueva Orieans, Milán, Tarín. Roma, 
Venada, Florencia, Nápohas, Lisboa, Oporio 
Glbraitar, Brémen, Hamburgo, París, Ha- 
yre, Nantes, Burdeos, Marcena, Lllle, Lyon, 
Méjico, Veraeruz, S. Juan de pto. Rico &. 
'Sw 'ci'rt o  o  • Sobre todas las ca-

pItaJes y pueblos, so-
J .................. bre PaIma de Mayorca
Iblza, Mahon y santa Cru;¡ de Tenerife.

Y  STí E S T A

Conpiíla Peí Ferrocarril

Secretaria.

co&Btgc«t«rio. 3515

IS L A ,
Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarlén, Sagua la Grande. Cieníuegos, 
Trinidad, Sancti-Splritus. Santiago de Cuba 
Ciego de Avila, Maozaníilo, Pinar del Rio. 
Puerto Príncipe, Nuevltas, & 3005

Por orden del 3r. Presidente y acuerdo déla  Junta 
Directiva, se convoca A los Sres. Accionistas á Junta 
General extraordinaria, que se efectuará á las doce <h*l 
dia 6 de Marzo próximo, en la casa calle del Aguacate 
niimero 128, para el nombramiento do la Comislóu de
Sloea de las cuentas del año social tennlaailo en 51 ile 

ctubre último, por no haber aceptado el cargo itw
señores que fueron electos para formar dicha Comisión 
en 15 de Enero último, y uara proceder igualmente á ia
elección de un vocal de la Junta Directiva por renun­
cia del Sr. D. Cosme Blanco Herrera —Habana, Febre­
ro 18 de 1890.—El Secretario, Aitlonio S. de Buslamante.

3627 15p Fio
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HÁBÁM.-Márzo 5 de 1890.

Las colonias australianas.
Eq tauto que el domi&ío del Canadá 

so agita en convulsiones políticas, po- 
nléíidosa en peligro, no sólo el Ministe­
rio de Síp Jolia Mac Díuald , sino la 
paz pública por haber resonado ya en 
Ottawa, el 19 del pasado Febrero, la 
palabra independencia, que en Toron- 
to, Moutrasl y Qaebec so oye á menu­
do, allá en las remotísimas tierras de 
Australasia las colonias autonómicas 
británicas se estremecen para poner 
algún remedio á la triste situación en 
que so hallan, y del 10 al 14, también 
de Febrero, celebraron una conferen­
cia , según anunciamos oportunamen­
te , con el objeto do discutir lo nece- 
sirio al establecimiento de una oon- 
federación entre ellas.

Con decir que Sir Henry Parkes, 
Primer Ministro de Nueva Gales del 
Sur, figura á la cabeza del movimiento, 
fácilmente se comprenderá que se tien­
de á fundar uua nación compuesta 
do las colonias, quo tenga parlamento 
y gobierno aparto, y quo de hecho se 
constituya con independencia da la 
Metrópoli, si es posible, ó algo que se 
le parezca mucho; bastando, para for­
mar semejante idea, traer á la memo* 
ria el discurso que pronunció reciente­
mente con motivo de la concesión de 
un parlamento local á ia colonia Aus­
tralia del Sur ; discurso en que se de­
claró partidario, no de la federación 
imperial á fin de que se oree una sola 
nación con la Gran Bretaña y sus co­
lonias, sino do una alianza entre Ó3- 
tas y aquéllas, á la cual ha de prece­
der per modo indefectible la indepen­
dencia.

Puede asegurarse que el plan del 
hábil hombre de estado referido se ha­
bría realizado sin demora, si esas co­
lonias no reunieran á sus malos go­
biernos el infortunio de estar desuni­
das por odios recíprocos, y la fatali­
dad de hallarse enfermo el propio re­
público. Decíase que las demás colo­
nias , representadas en la conferencia 
por Mr. Dancan Gillies, Primer Minis­
tro de Victoria, deseaban que no se ha­
blase por ahora más que de establecer 
un poder central para la común defen­
sa, lo cual es opuesto á lo que les ma- 
nifastó Sir Henry Parkes en comuni­
cación de 30 de Octubre del año pró­
ximo pasado, llevando su pretensión á 
que se fundara un gobierno federa 
quo en algo se asemejara al del Cana 
di y eu mucho al do los Estados Uni­
dos.

Conviene empero advertir que los 
mismos conservadores ingleses recono­
cen quo el Primer Ministro do Nueva 
Gales del Sur tiene á su favor las sim­
patías de su pueblo, y las de las otras 
colonias, si bien se considera muy di­
fícil , como hemos dicho , vencer las 
odiosidades recíprocas de localidad y 
la necesidad de fijar una tarifa adua­
nera.

El telégrafo nos ha dicho que se ha 
aplazado la resolución qne dobía espe­
rarse da la Conferencia para dentro do 
US año, oü cuyo tiempo el impulso y 
la poderosa iuleiativa de ese notable 
personaje, si la salud no lo abandona 
por completo, podrá tal vez asegurar 
el éxito del objeto que se propone. To­
do indica que lo conseguirá, y no se 
requiere penetración extraordinaria 
para calcular que unidas las tropas de 
las colonias en ua solo ejército y bajo 
un solo mando, asi como ios respecti­
vos buques de guerra en una sola es­
cuadra, y convencidos esos países de 
que poseen la suficiente fuerza por 
ellos mismos para sostenerse y defen­
derse, procederán sin tardanza á sa­
tisfacer su deseo de tener una persona­
lidad en ei derecho de gentes.

Han supuesto ios optimistas que só­
lo desean ver en estos hechos conve- 
nisneias para la Confederación Impe­
rial, que disminuirá, con provecho de 
todos, el trabajo del Colonial office ó 
Ministerio de Ultramaj’, teniendo éste 
que ocuparse sólo de la Confederación 
y no da cada una de las colonias; pero 
á nadie extrañará que las faenas de 
esas oficinas, eu vez de simplificarse, se 
supriman por completo, por no haber 
ya colonias australianas, sino una na­
ción independiente del todo separada 
de la Madre Patria, ó acaso dos, si 
Nueva Zslandia, por hallarse á 1,200 
millas de distancia do las otras, prefi­
riera vivir por su cuenta y riesgo.

Hé aquí lo que pasó en la Conferen­
cia de Meibourne el 14 de Febrero:

Ea el exordio de un mensaje dirigido 
á la Reina, que en estilo naturalista 
pudiera llamarse de guasa, tan opues- 
tdsson ea él Iss palabras á los hechos, 
la reunión dice:

que la intención de las colonias es de­
clararse desde luego independientes, 
sin más Iszos de unión que los mora­
les.

Tal es en abstráete, sin pormenores 
en los cuales pudiera traducirse la 
hostilidad de esas colonias á Inglate­
rra, la situación que ellas presentan, y 
quo está do acuerdo con todo io ex­
puesto por nosotros desdo hace tiempo. 
Suprimiremos censideraciones y co­
mentarios, porque estos sucesos de­
muestran por sí solos, cuán equivoca­
da ha sido la conducta de Inglaterra al 
no seguir con sus colonias un sistoma 
asimilisía que las mantuviera desde 
luego ligadas á la nacionalidad británi­
ca y las preparara á formar la gran 
Federación Imperial anglo-sajona, so­
ñada por Sir Goorge Grey y otros pa­
triotas.

Se anuncia que Inglaterra se opon­
drá por medio de las armas á la sepa­
ración cuando llegue el caso: pero ya 
se le tiene advertido quo, aun cuando 
venza al movimiento separatista, des­
de el instante en que haya sangre de­
rramada sorá imposible una reconci­
liación que permita en lo futuro la Fe­
deración Imperial, dejándose para otra 
oportunidad por parte de las colonias 
la tentativa de independencia, puesto 
que la raza inglesa no perdona ni ol­
vida nunca agravios, distinguiéndose 
en ello de la nuestra, impetuosa en la 
ira, y pronta para borrar antiguos re­
sentimientos con una amistad pura y 
sincera.

Solemnes exequias.
Mañana, 6, á las nuevo de la maña­

na, se celebrarán en la Santa Iglesia 
Catedral de la Habana solemnes exe­
quias por el eterno descanso del Exemo. 
Sr. D. Manuel Salamanca y Negrete, 
Gobernador General que fue de esta 
Isla.

Ei señor general Sánchez Gómez, 
Gobernador General interino, ha in­
vitado para ese acto á todas las 
Autoridades y .Tefes Superiores de to­
das las clases, Eclesiástica, Civil y Mi­
litar con sus respectivas dependencias, 
á todas las corporaciones oficiales, Cón­
sules extrajeres, Cuerpos Colegiados, 
Universidad, Escuelas especiales, Ins­
titutos, Academias, Congregaciones y 
demás Sociedades oficiales, Grandes de 
España, Títulos de Castilla, Caballeros 
Grandes Cruces, Gentiles Hombres, 
Senadores y Diputados, Caballeros de 
las órdenes Militares, Altos dignata­
rios, y á cuantas personas particulares 
quieran tributar homenage de respeto 
y consideración á la memoria del ilus­
tre finado.

La magnífica Misa de Calaho's'̂ 'a se­
rá ejecutada por una orquesta de 60 
profesores, dirigida por ol maestro 
Anckermann.

El túmulo mide 9 metros. Es un 
aparato nctablo traído recientemente 
de París por la acreditada casa do Gui- 
llot, encargada de adornar el templo.

Las coronas fúnebres están coloca­
das en el túmulo y en las columnas la­
terales.

El templo presenta un aspecto sor­
prendente. Se han esmerado todos los 
que han contribuido á preparar esta 
solemnidad, digoa del ilustre finado, 
que honra á los señores generales 
Sánchez Gómez y Fernández Cavada, 
que han dictado las órdenes oportunas 
para el mayor esplendor del acto.

En el fiel.

« Participamos muy respeíuosamen- 
« te á S. M. que, después do madura 
« deliberación, hemos adoptado uná- 
« nímemente las resoluciones quo s;.- 
« guen:

« 1 .®—Los miembros de la Coí-jíe- 
« ronsia tomarán tedas las moi^idas 
« necesarias para que las legislj'.turas 
« de las respectivas colonias coaven- 
« gan ca nombrar durante eyte año, 
« delegados para una Convención Na- 
« cional Australiana iovestíí^a del po- 
« der de examinar un prjoyecto de 
« Constitución Federal y die redactar 
•« un informe sobre ei asuFíto.

« 2.®—Dicha Convención s© compon- 
« drá de siete delegados, cuando más, 
« por cada colonia autonómica., y de 4 , 
<? también como máximum, por cada 
« colonia administrada por la Ccro- 
« na. »

El bocho do haber prfescindido la 
Conferencia del Gabinete de la Gran 
Bretaña, del Ministerio do Ultramar y 
do toda autoridad, dirigi/¿ndose perso­
nalmente á la Rema séfio, demuestra
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Daa Mujer Honrada
Versión  castellana 

POR

RICARDO R EVEN G A,

Primera parte.

Una tarde de Febrero me dijo mi 
padre (sus palabras so han grabado 
en mi memoria porque después tuve 
ocasión de volver á pensar en ellas.) 
—¡Dios mío, qué felices somos, hija 
mía!... No, la suerte del emperador 
de la China no es comparable ála mía; 
la felicidad es una cosa muy sencilla 
y al alcance da todos. Esta mañana 
mientras me vestía reflexionaba que 
el gran azoto do nuestra pobre espe­
cie son las ideas confusas. Locas 
ambiciones, necias vanidades, todo 
procede do esto; Cualquiera quequie-

La Iberia, á propósito del artículo 
que escribimos demostrando la ilega­
lidad de la propaganda anexionista, nos 
acusa de no coríd̂ atir con toda la 
energía y con toda la fuerza pro 
cedentes el principio anexionista que 
se presenta pvj¡ante en su propa~ 
ganda.

Y  con igual motivo El León Espa­
ñol se duele de que hayamos tratado 
en serio esta cuestión dándole ûna 
importancia que no puede tener en> 
tre nosotros.

Tal divergeacia de pareceres entre 
dos periódicos que aseguran pertenecer 
al mismo partido político, acusa dos 
exageraciones contrarias, y nos muevo 
á creer quo hf,mos adoptado una ac- 
titud racional y sensata. Ni hemos 
dado á la propaganda anexionista tan- 

importancia como le reconoce La 
Iberia, ni tan poca como lo concedo El 
León Español. Nos hemos colocado 
en el fiel do la balanza.

Por lo demás, si hemos recomendado 
al poder público la persecución de esa 
propaganda, ha sido porque entende­
mos que ella no cabe dentro do los 
moldes de la legalidad, y todo lo ilegal 
debeatajarso y reprimirse; pero no por­
que creamo/j que hoy por hoy . la idea 
anexionista constituye un peligro se 
rio para la nacionalidad española en 
Cuba.

Y  permítannos los dos colegas á 
quienes aludimos, y que por extraña 
manera, coinciden en la apreciación de 
que es inconveniente perseguir la pro- 
pagarada anexionista, quo en este 
punto opinemos de distinto modo 
que ellos. Así como, según el afoirismo 
de Hipócrates, ia curación de ios sín­
tomas quita algo de su fuerza á la en- 
fermed.ad que ellos revelan, dei pro­
pio modo, impidiendo la predicación de 
toáaideapernic’oaa, seredueená menor 
expresión loa males que esta idea He- 
va consigo. Triste sería la condición 
y menguada la importancia de la pren­
sa si nadie Iiitíiera csso do su incesan­
te labor hasta que ya se tocaran sus 
resultados.

No: la prensa es un arma formida­
ble, y no conviene dejarla abandonada 
en manos de malicia para que pueda 
hacer uso de eUa ea pro de sus torcidos 
fines.

Cúmplase ia ley. Esto hemos pedi­
do; y el qv.a pide el cumplimiento do 
las leyes y ,uode estar siempre seguro de 
no haber obrado censurablemente.

La Cámara de Comercio 
de la Habana.

Esta novela £o encuentra de venta en la 
«Galería Literaria». Obispo 55. represen­
tantes exclusivos en la Isla <ie Cuba,

ra ver* claro descubre que la felicidad 
consis^ie en vivir eu ol fondo de un 
lugaj* retirado coa su Isabel.

- -T Z /S te d  olvida, le dije, las] felices 
exíia.vacioaes, los elceverianos, los 
ja ‘rr ones griegos.

—-Esos soü accesorios, Isabel es lo 
principal.

--Ocasión os esta d© decir, repuse, 
qtL-e en ciertas oc^sioD.es lo inciden­
tal vence al fondo de las cosas.

— Vamos, no me excites, respondió. 
¿Quieres quo haga añicos esa ánfora? 
¡Ca.nariol oion sé cuánto vale, conoz­
co que la contoaifilación do una obra 
da arte puede corjsolar de todos los 
pesares/ pero shempro ©s preciso ia 
presencia do Isa bel;

—Bien, lo con testó, poro no hable­
mos demasiado alto de nuestra felici­
dad; Nomesis nos oye y ya sabe us­
ted quo siente fíelos por la felicidad 
de los otros.

—Ennombre -del cielo no la calum­
nies, me respondió con viveza.

Y conduciendo me aato la estatua 
me dijo;

—Mírala, miral a bien; ¿tiono acaso 
mal aspecto?

—No se, dijo, pero los extremos de 
su boca, sus cejas

—No son seveiías, hija mía, sino pa­
ra los perjuros, pai*a los orgullosos, 
para los grandes culpables, y franca­
mente, no somos de esas gentes. El 
mismo abato coir rondria en ello. El 
bueno do Herodo to nos ha contado 
ciertas historietas de la celotipia de 
los dioses; pero interpretándole bien 
se ve que sabia f ;omo yo, á qué se de­
bía. ¿Qué repr asenta Nemesis? La 
regla soberana c[ue determina la jus­
ta medida de tod as las cosas, porque 
entiéndeme bien, todos los ©ores tie-

Hemos recibido un fj amelar de la 
Memoria de los trabajos de esta bene­
mérita institución durante el segundo 
año social (1889-1890), y si bien nos 
hemos sentido satisfechos y hasta or­
gullosos de ernSar entro los factores 
da nuestra actividad comereial un 
Cuerpo tan distinguido y tan inteligen­
te y celoso ©n el desempeño do su alta 
misión, no podemos ocultar que por 
otrá parto el examen de los datos quo 
á aquel trabajo acompañan nos ha im­
presionado muy tristemente.

Es doloroso decirlo, pero seria cen­
surable callarlo. La Cámara no ha 
tenido durante el año social ingresos 
suficientes para hacer frente á todas 
sus obligaciones, á pesar de no haber 
ést is llegado á ia miserable suma de 
diez mil pesos. La Cámara de Co­
mercio de la Habana, es decir, de la 
primera plaza coraorcial de los domi­
nios españoles, no cuenta en la actua­
lidad más que con 313 socios!

Es verdaderamente deplorable el so­
lo aspecto de tsn pobres guarismos. 
¿Qué idea formarán dal Comercio de 
la Habana los que vesn á su más alta 
representación viviendo una vida tra­
bajosa y miserable, sin poder montar 
ningún servicio do verdadera impor­
tancia, ni retribuir con la debida lar­
gueza ninguna inteligente cooperación, 
ni pagar siquiera sus exiguas obliga­
ciones actuales, y teniendo que perma­
necer en perpetuo descubierto coa su 
Tesorero?

Piensen en esto nuestros comorcian- 
tes: no se abandonen al fatalismo do la 
rutina: vayan á engrosar las filas de 
esa impostantísima asociación, y con­
tribuyan todos á io que en provecho de 
todos’ ha da redundar. ¿No vea les re­
sultados obtenidos ? ¿ No compz^enden 
que cuanto mayor sea el número de 
socios, mayores serán la autoridad y el 
peso da la Cámara, mayores sus re­
cursos, y más fecundas y extensas su 
iniciativa y su esfera de acción?

Es incomprensible, y casi nos atre­
veríamos á decir vergonzoso, que nues­
tro comercio, nuestra industria y nues­
tra navegación (tales como están re­
presentados estos ramos do riqueza en 
nuestra Cámara do Comercie) puedan 
á duras penas ocupar una ó dos calles 
de la Habana con los establecimientos 
do los socios que la constituyen. Por­
que estamos seguros de quo, si se su­
man ios establecimientos de comercio 
existentes en las calles dal Obispo y 
de O’Reilly, se verá que exceden en 
número á los socios con que cuenta la 
Cámara.

Nombramiento.
El Exorno. Sr, Ministro do Ultra­

mar ha nombrado Gobernador Civil 
de la provincia de Matanzss ai señor 
don Enrique Capriles y 0¿una, per 
cuyo motivo saldrá esta tarde para 
dicha ciudad con objeto do tomar po­
sesión do tan importante cargo.

Elección do Senadores,
El Exemo. Sr. Ministro de Ultramar, 

en telegrama fecha 2  del actual, dice á 
esto Gobierno General io quo sigue:

«Por Real Decreto de veintisiete de 
Febrero último, se dispone que á con­
secuencia de haber perdido, con arre 
glo á la ley do veintisiete de Julio de 
mil ochocientos ochenta y tres, su de 
recho al cargo de Senador, ol Conde de 
Casa-Moré, electo por la provincia de 
la Habana, se proceda ol veintitrés do 
Marzo á la elección parcial de un Sena­
dor por la citada provincia. Sírvase 
V . E. anunciarlo oficialmente».

En cumplimionto de dicho Real Do- 
croto, y de orden d© S. E. se publica en 
la Gaceta oficial para general conoci­
miento, y para que so proceda á la an­
tedicha elección, con arreglo á las 
prescripciones de la Ley.

Por el Ministerio de Ultramar, ou 
telegrama de la misma fecha, se dice á 
este Gobierno General lo quo sigue:

«Por Reai Decreto de veintisiete de 
Febrero último, se dispone quo á con­
secuencia del fallecimiento da D. Ma­
nuel de ia Torre y Griñáa, Senador por 
la provincia de Santiago de Cuba, se 
proceda el día veinte y tres de Marzo á 
la elección parcial de un Sonador por 
la citada provincia. Sírvase V.E.anun  
ciarlo oficialmente».

En cumplimiento de dicho Real De­
creto y de orden de S. E. se publica en 
la Gaceta oficial para general conoci­
miento, y para que se proceda á la an­
tedicha elección, con arreglo á las pres­
cripciones de la Ley.

Ea el Boletín Oficial de esta provin­
cia se publica lo siguiente:

«Debiendo tener lugar el día 23 del 
presente mes la elección de un Sena­
dor que corresponde nombrar á la Ex­
celentísima Diputación de esta provin­
cia juntamente con los compromisarios 
que elijan los Ayuntamientos y contri­
buyentes que determine el art. 25 de 
la ley da 8  de Febrero de 1879, ©a uso 
de las facultados que me confiero el 
art. 33 do la ley provincial y para cum­
plir lo que previene el art. 37 de Is 
elección del Senado, ha acordada con­
vocar á sesión extraordinaria á la refe­
rida Diputación para los días 22 y 23 
del mes actual, en que deban celebrar­
se respectivamente la junta general pa­
ra la constitución de la mesa interina 
y definitiva y la elección del Senador, 
para cuyo efecto se señala la sala de 
sesiones del palacio provincial, donde 
se reunirán los señorea diputados y 
compromisarios á las 1 0  en panto de la 
mañana de los expresados días 22 y 23 
del presente mes.

Habana, Marzo 4 dó 1890.—Carlos 
Rodríguez Batista.̂

nen su destino, su suerte y es preci­
so que á ella se sujeten; mas por des­
gracia, nuestra naturaleza tiende al 
abuso. Entonces es, hija mía, cuan­
do Nemesis interviene: querer enga­
ñar al cielo es locura en la tierra. En 
su justa aversión por todo lo que es 
excesivo y que ataca á las leyes co­
munes do"la vida, golpea sin cesar 
con la lanza las frentes soberbias y 
humillando su insolente prosperidad 
da aire y luz á los humildes y los pe­
queño?. Adoremos á Nemesis, hija 
mía: representa la medida suprema. 
¡La medida! nombre sagrado y la más 
hermosa definición de Dios: porque 
belleza, sabiduría, bondad; la medida 
es el secreto de todo. Después de es­
to te pregunto: ¿qué hemos de temor 
de olla? No abusamos de liada; ni 
nuestra casa es un palacio, ni /anicot 
03 un paje; desde hace diez dias be­
bemos el té sin azúcar; nuostras chi­
meneas son grandes, pero hacen hu­
mo; tú eres ia muchacha más linda 
del universo: pero no lo sabes; yo soy 
un hombre muy sabio y si en parte lo 
conozco, no lo divulgo. Vamos, tran­
quilízate; Nemesis nos quiere bien y 
vuelvo á mi aserto: para ser feliz bas­
ta ver claro.

Entonces lo recitó aquella frase de 
un poeta griego que ma había leído 
el día anterior. «Guárdate de los aza­
res de que está liona la vida; no hay 
piedra bajo la cual no pueda desli­
zarse ua escorpión.>

—¡Los escorpiones! ¡Los escorpio- 
ñosl respondió, no croo en los escor­
piones!

Hacia fines de Febrero, mejoró el 
tiempo, fundióse la nieve. Aprovechó 
la bonanza para dar algunos paseos 
á caballo. Un día eu que montada

La Difasión,
Con el fin da resolver las diferencias 

que existen entre el hacendado señor 
onde de Ibáñsz y la compañía france­

sa Fives-Lül.'», quoha iüstaladosus apa­
ratos d? difusión en los ingenios San 
Raquin y Montaña, han sido nombra­
dos peritos amigables omponeloro’ , 
por eiSr. Conde, ios Srej. D. Alberto 
Verástegüi por la parte mecánica y 
D. Maximino Zirdoya para la química, 
y por elrepresentauiadeFives-Lille los 
Sres. D. Francisco Audeis y D. Carlos 
Thoye respeetivameute.

No dudamos, dadas la competencia é 
idoneidad de los señores peritos nom­
brados, que llegarán á una solución 
amistosa que evite á los interesados 
pérdidas más considerables de las quo 
ya han experimentado.

^£1 Eco Montañés.»
El primer domingo del próximo 

Abril verá la luz pública el primer 
número de este semanario regional, 
quG dirigirá el Sr. D. Ezequiel Itu- 
rralde. Hemos visto el modelo de la 
viñeta que este periódico ha de llevar 
en frente y cuya ejecución está en­
cargada á un excelente grabador do 
Nueva York, y podemos asegurar quo 
es del mejor gusto. Sabemos también 
que favorece esta publicación todo lo 
más escogido de la colonia montañesa 
de la lUbaua.

Deseamos al futuro colega todo lina­
je do prosperidades.

Nuestro parabién,
A reserva de ocuparnos de la Memo­

ria da El Centro Gallego, de esta ca­
pital, damos cuenta por ahora do haber 
sido por unanimidad reelectos Secreta­
rio y Vico rospoctivamente nuestros 
particulares amigos D. Ramón Arma­
da y Teijeiro y D. Sscuadlno Cora.

Es la quinta vez so que reelige al se­
ñor Armada, lo que demuestra los mu­
chos méritos y servicios que dicho se • 
ñor viene prestando al mencionado 
Centro.

Nuastro parabién á electores y ree­
legidos.

Fuga d© presas.
A las nueve y media de la noche de 

ayer, los Voluntarios que forman la 
guardia de la Cárcel, notaron que por 
la escalera que conduce al local de la 
Audiencia salían algunas personas, y 
presumiendo quo fueran presos los per­
siguieron dándoles voess de ¡ataja!. 
Siete presos que se encontraban en el 
cuarto numero 5 do los salones, habían 
logrado evadirse, formando con las ta­
blas da las tarimas en que dormían 
una escalera, y abriendo un boquete 
de una Y.ara en cuadro ea el ángulo 
del techo ea que descansa el salón de 
abogados ¿e la Audiencia, por donde 
efectuaron la evasión.

Los presos fugados se nombran Don 
Enrique García Moneda, D. Darío Re­
gal, D. Pedro Pablo Maeías (a) «Perro 
Chico», moreno Justo Limbano Cha 
nard, D. Enrique Salinas Cibrera, D. 
Angel Amado Delgado y D. Antonio 
Ruiz Bacerra.

El García Moneda fue detenido en el 
momento por la guardia de la Cárcel 
que lo persiguió; el Regal lo fue en la 
azotea del café y fonda «La Purita», 
situado en la calle del Prado esquina á 
Cárcel, por el Alcaide del Estableci­
miento, Sr. González Fabián, habiéndo­
le hecho antes dos disparos; el de apo­
do «Perro Chico» fue capturado en la 
loma del Angel, por ol sereno particu­
lar y cabo de Voluntarios de la Cárcel.

Otro de los fugados ©l Ruiz Bscerra, 
fue capturado en la calle de San Nico­
lás esquina á Zanja por el sereno par­
ticular y un guardia de Orden Publico 
y que era perseguido á la vez de ataja 
desde la acora del Louvro donde la dió 
la voz da alto el guardia de Orden Pu­
blico de primera núm. 316.

EJ señor Rodríguez Bitisca sa pre­
sentó en el lugar indicado á los pocos 
momentos disponiendo, en unión dol 
señor Santocildes, Jefe de Policía, las 
diligencias necesarias para la captura 
do ios fugados. También concurrieron 
los señores Arasdia, inspector del dis­
trito , y Torres , García Riambau y 
Alonso celadores del barrio de Colón, 
esto último y encargado del de la 
Punta.

El señor Pérez Piquero, Juez de 
guardia, se constituyó en la cárcel ini­
ciando las diligencias sumarias.

En varias casas do la calle del Pra­
do, próximas á la Cárcel, se practica­
ron minuciosos registros sin resul­
tado.

El primer Conde de Puñonrostro,
A la vista tengo—dice el Sr. Bathen- 

court on La Epô a—\x\i. artículo de El 
Movimiento Católico, que reproduce 
El Estandarte, calificándolo de noble 
é interesante articulo histórico, acer­
ca dei origen áei título de Conde de 
Püñonrostro, cuyo último poseedor, 
ilustro soldado y cumplido caballero, 
acaba de bajar al sepulcro.

Dedicado ye, con el amor do que lle­
vo dadas pruebas en tantos libros co­
mo de genealogía española corren por 
ahí con mi modesto nombre, á un gé­
nero do estudios que casi nadie cultiva 
en esta tierra de los hidalgos, creería 
hasta quo faltaba á un deber profesio­
nal, permitaseme la expresión, si de­
jara pasar como cierta y sin rectifica' 
ción alguna la absurda fábula á que el 
articulista de Ei Movimiento Católico, 
engañado no sé por quién, atribujo la 
creación de una de las distinciones no­
biliarias más preclaras de nuestra 
Grandeza.

Trátase, según él, do un guarda de 
coto en ia provincia de Gaadalajsra, 
muy ducho y amaestrado ea el manejo 
do ia escopeta do chispa, á quien tuvo 
empeño en hacerle competsnci<a rada

sobre mi querida yegua atravesaba 
aquel bosque que gustaba áusted tan­
to, eu lugar de uu escorpión encontré 
un lobo. Tuve miedo, pero después 
me Incomodó .conmigo misma por ha­
berlo tenido. Los lobos dol Jura son 
corteses.- Aquel me adivinó ó hizo a 
mi valor el favor de huir.

III.

La primavera fue precoz. Contra 
su costumbre. Abril tuvo para nues­
tras montañas algunas sonrisas de 
que lo estoy agradecida. Mayo nos 
fue aun más propicio; nos concedió 
algunos hermosos dias, sin contar con 
que produjo ea mi vida un cambio 
inesperado. Si, señor abate, en Ma­
yo me ocurrió algo. ¡Yo que no creía 
en ios acontecimientos! Y aquel 
acontecimiento no fue un lobo.

A unos veinte minutos de Louveau, 
sobre la cresta opuesta al valiecillo, 
habrá usted visto muchas veces un 
castillo con torreones y torrecillas 
que á pesar de su estado ruinoso, se 
acuerda de sus orígenes y ha conser­
vado los grandes aires de una mansión 
feudal. Durante diez años aquel cas­
tillo había permanecido deshabitado; 
siempre había visto cerradas las puer­
tas y ventanas; la hierva crecía on 
gran abundancia en los patios; excep- 
0 el grito de las alondras, aquel 

era el reino del silencio. Un dia al 
pasar por alli, oí con gran extrañoza 
voces, ruido de pasos. Las puertas 
estaban abiertas; varios obreros á las 
órdenes de un lacayo, que vestía li­
brea, arrancaban las ortigas, sacu­
dían alfombras y descargaban carros 
en el patio. Me informé, y supe 
que la baronesa de Ferjeux venía á

meaos que el emperador Carlos V, 
también aficionado á la caza y muy 
preciado de gran tirador.

Por si el guarda ó el Rey mataron 
una perdiz, trabáronse da palabras 
cou limiliaridad verdaderamgnte de­
mocrática, y sDstsaiendo ei rústico 
que él, y nadie más que él, había lle­
vado á C/.b) la hazaña, oyó do los Rea­
les labios uu ¡mientes, bellaco! quo va­
lió á S. M. un soberano puñetazo del 
guarda, con ¡a mano derecha y el pu­
ño cerrado, que á poco hace rodar eu 
tierra al glorioso rival de Francisco I.

Ya puesto eu capilla por tamaño de­
lito da lesa majestad, hízolo Carlos sa­
ber que, como solicitara su perdón y 
manifestara arrepentimiento, lograría 
salvar ia vida, á lo que el guarda coa 
singular entereza hubo de contestar: 
«Señor, si mil vidas tuviera y mil ve­
ces me dijera V . M. sin razón que men­
tía, mil veces pondría mi puño en el 
rostro de V, M.t>

Absorto el César asta carácter se­
mejante, dijo á 8U vez: «¡Hombres co­
mo tú hacen falta ea mi reino! ¡Ojalá 
tuviera algunos miles! No sólo estás 
perdonado, sino quo desde hoy eres 
Conde de Puñonrostro.í>

Poco después, concluyo el notable é 
interesante artículo histórico, se le ex­
pidió el título y fue nombrado Montero 
mayor de S .M ., teniéadole Garlos V 
por uno da sus más leales vasallos.

Eü honor de la verdad histórica, 
atrozmento ofendida, en desagravio de 
una figura relevante da aquellas glo­
riosas épocas, achicada y desconocida, 
hay que decir que en todo lo antedicho 
no existe uas sola palabra que no per­
tenezca al dominio do la novela: on ha 
ohos más dignos de los que dar una 
bofetada á un Emperador, en hazañas 
de más precio para la patria que la 
muerta de una perdiz, se fundó la crea­
ción por Carlos Y  del Coadado do Pu- 
ñonrostro, premio á los extraordina­
rios servicios y merecimientos, no do 
un hombre solo, no de uu solo insigne 
guerrero y servidor suyo, sino de va­
rias heroicas genaracioues.

Ya en tiempos do Enrique lY  flore­
ció un Diego Arias Dávila, que fue grao 
privado de aquel Monarca, su conta­
dor mayor y tesorero, del consejo del 
Rey, su secretario y escribano mayor 
de sus privilegios y confirmaciones, re- 
gídor perpetuo de Tolodo.'deSegovia y 
de Madrid, y el primero de esta fami­
lia que disfrutó por merced real el se­
ñorío do la villa de Püñonrostro y de 
las Alcobsnáas, Yillaíior, Casasola, San 
Agustín, Pedrezuels y Yillalba, varón 
ilustre, que pasó á mejor vida ea el 
mss de Enero do 1466. Casó con Duña 
Elvira González de Fonsecs, hija de 
D. Alonso de Fonsoca, da la Cámara 
del Roy, y de familia también noble y 
antigua, y do ella tuvo, entre otros hi­
jos, á Pedro Arias Dávila y á D. Juan, 
Obispo que fus de Sogovia,

*¥ ¥
Pedro Aría=j Dávila, segundo Sfñor 

do Püñonrostro, Alcobeados, AnUsfljr, 
Casasola, San Agustín, Pedrezaela y 
Villalb‘i, fue consejero y contador ma­
yor de Enrique lY  (lo mismo que su 
padre), y coronel do lafantería espa­
ñola en tiempo de la reina D.* Juana, 
guerrero famoso que tomó parto on to­
das las grandos empresas do su tiempo, 
y brilló sobro todo por su arrojo en las 
jornadas de 0.'*án y do Bajía, do cuyo 
castillo se apoderó ú fuerza da heroís­
mo, ganando el sobrenombre do el va- 
tiente, con que le conocen las histo­
rias, crónicas y nobiliarios do la época. 
Pues nada menos que este famoso sol­
dado y fiel servidor de ios Rayos Ca­
tólicos y de Doña Juana la Loca, fue 
el padre del primer Conde de Pañoii' 
rostro, á quien ese artículo histórico 
haca rústico guarda do uo coto de 
Guadalajara, matador incansable de 
perdices y aporreador de Césares á pu­
ño más ó menos limpio.

D. Juan Arias Dávila fue toda , me­
nos eso: fue ol tercer señor de ia villa 
de Püñonrostro y demás lugares atrás 
mencionados; fue servidor ilustro déla 
relea Doña Juana, y, yA viejo, alcanzó 
los tiempos de Carlos Y  y las guerras 
de las Comunidades, sirviendo ea ellas 
al César con el valor y la loaítad here­
dados do su padre y de su abuelo. La 
gloriosa defansa del castillo de Illoscas 
y del alcázar de Madrid , unida á los 
méritos heredados y de que ligeramen­
te he dado cuenta, levalieroU que Car­
los Y  le creara ©n Yalladolid , á 24 do 
Abril do 1526, Conde de su villa de 
Püñonrostro. Este rústico guarda de 
coto se había casado coa D.  ̂Marina 
de Mendoza, de la casa de los duques 
del Infantado, y en segundas nupcias 
con D.» María Girón Purtocarrero, hi­
ja del conde de Medellín, y murió en 
ei año de 1538.

Tal es el origen real y verdadero de 
esta titulo español, que siempre ocupó 
preeminente lugar entra nuestra no­
bleza histórica, y íaé elevado por Fe­
lipe V  á ia grandeza de España por 
motivos y méritos análogos, por servi­
cios relevantes prestados al Trono y á 
la patria on los Conssjos de los Reyes, 
en el Gobierno de Tierra-Firme, en la 
Capitanía general do Sevilla, de Ceuta, 
de Galicia y de Orán, á través de va­
rias generaciones.

¿A qué buscar orígenes ridículos oa 
similitud de nombres , cuando estos 
nombres y estos títulos y ios que ios 
han llevado portenscaa á la historia, y 
ea ella se oaeiieníra la verdad, y una 
verdad honrosa y cligaa de ser conoci­
da y recordada! Los condes de Puñoa- 
rostro lo son por ser señores del lugar 
de este nombre, uo porque jamás pe­
garan á lo3 Reyes, defendiendo su ho­
nor do cazadores , ni de guardas de 
coto.

Dos genefakm brasileños.
Durante la larga minoridad del Em­

perador del Brasil Don Pedro II, sien­
do el país gobernado por unaRegoueia, 
estallaron en diferentes épocas varias

pasar el verano ea su torreón aban­
donado. Se le esperaba en breve.

—¿Quién será osa baronesa me pre- 
guntó.—Ea los siguientes dias pensó 
eu ella más do una voz. Me la imagi­
né semejante á su castillo; do severas 
maneras, de aspecto solemne y trági­
co. Quedó sorprendida cuando la 
vi. No so si será de su agrado. Fi­
gúrese usted uaa mujercita ni joven 
ni vieja; reiondUa y  gruesasdo un ca­
rácter alegre, viva como la pólvora, 
aturdida como el primer toque do 
maitines, de ruidosas alegrías, inau­
dita petulancia, grandes ojos negros 
quo se mofan del mando, mezclando 
todos loa tonos, contando gravemen­
te locuras y tratando locamente los 
negocios de Estado. Tomando la v i­
da como cosa do juego, incapaz de 
flnjimientos y  engaños y ganando el 
juego á cartas vistas, y siendo ia me­
jo r  mujer délmundo, que quiere quo 
el bien reine eu toda ia tierra, y que 
en ocasiones arroja su dinero y su 
corazón por la ventana.

La primera vez que nos encontra­
mos me dijo que cansada de la Opera, 
de los bailes, de los conciertos, de los 
banquetes y de las nimiedades, había 
venido á Ferjeux para conocer la tris­
teza. Creo que esta era la única 
amistad que le quedaba por hacer, 
más la tristeza huía de ella. Apenas 
llegó su lúgubre castillo se transfor­
mó, como sí una hada lo hubiese to­
cado con su varita mágica. Hizo ve­
nir de todas partes legiones do obre­
ros; hizo revocar las paredes, abrir 
puertas y ventanas, poner techos nue­
vos. Se levantaba con el alba, y en­
caramada sobre un montón de es­
combros, con el abanico on la ĝ mano, 
manchados los dedos de barniz, daba

revoluciones en diversas provincias; 
pero la más importante de entre todas 
ellas fue ciertamente la del Río Gran­
de del Sur, que llegó á proclamar ia 
Rapública de Piratiny: y aunque des­
pués de algunos años de tenaz y aaa- 
griecti luch-?, fuo pacificada por ñu, y 
es hoy uca do las más próspsras pro - 
viudas del Brasil.

Ea la óposa de la referida revolu­
ción do esta heroica y bellísima pro­
vincia; sucedió un episodio bélico muy 
notable entre dos generales comamiau- 
tes en jefe.

'k

El caso os como sigue:
La provincia de Rio Grande del Sur 

es casi toda formada de extensas lla­
nura?, bellísimas campiñas, cortadas 
por diversas y pintorescas cuchillas 
(colinas) promontocios y osduiacioneg, 
como regadas sus planicies de ríos, 
arroyos y riachuelos; cuyas orlU-Hs son 
perfectos verjeles y sus alíuris pobla­
das (la estancias, (casas do campo) y 
lindísimos pueblos saníados sobra D2-  
llos valles matizados por bambús, ele­
gantes árboles frutales y arbustos casi 
siempre eu flor.

Ea una, pues, do e^as risueñas pla­
nicies, llamada Campo Verde, ancho, 
ÍArgo, y entre dos coimas paraiolas, se 
efectuó un duelo á muerte entra dos 
generales comandantes en jefes, te­
niendo por tsst'goi! ádos ejército?, uno 
republicano extendido ©n iiuea de ba­
talla sobre una cuchilla y otro impe­
rialista sobre otra colina, aguardando 
ambos tan sólo la voz de:— ¡á la carga, 
muchachos!. . .

El ge.QoraÍ republicano, empero, de 
nombre Hoaofre, desprende repentina- 
mentó un pequeño piquete do caballe­
ría con baudora blanca y encarga á su 
comandante, coa carácter parlamenta­
rio, de decir al goaerd.1 imperialista 
que su ejército de bravos ríogranden- 
ses esperaba tan sólo por la voz del 
clarín para bajar á la pslex; pero que 
él, pensando en la sangro que se iba á 
derramar de tanta gente quo no sabia 
siquiera ia verdadera importancia de 
ia causa que defendía, proponía «que 
la batalla fuese dada símpleinent© en­
tre ios dos generales en jefe», un due­
lo á muerte, y quo ambos ejércitos, 
conservándose firmes en sus respecti­
vas posegiones, con las armas en paño, 
servirían de testigos; y concluido el 
duelo los dos ejércitos tosarÍHii ios 
himnos correspondientes, proseat&rian 
las r.rmas el uno al otro, y el general 
victorioso marcharía con el suyo eu 
retirada, dejando el campo libro ul 
otro para que tributase las honras 
funerarias á su geaaral vencido y 
muerto.

Aespíada la propuesta p^r el general 
imperialista (’') y dtda la señal con- 
V0ociv'}nsda bajaron ios dos generales, 
y en medio dei Campo Verde se eaoon- 
traroa y cruzaron las armas es pelea 
á muerte.

El general imperialista fue el voa- 
eedor, y smbos ejércitos cumpiisroa 
estrictamente lo coavenido.

Dictamen del Sr . D. Celestino Blanch

SOBRE EL PROYECTO DE CONFEDERACIÓN 
IBERO'AMERICANA, LEÍDO EN LA ASAM­
BLEA GENERAL CELEBRADA POR LA CÁ­
MARA DE Comercio de la Habana e:í 
3 Da Marzo de 1890.

{Conclusión.)
La libertad comercial que propone el 

señor Autráa no es de h  incumbencia 
do esta Comisión discutirla, porque 
olla, atonta á la norma estatuida por 
la Directiva de la Cámara en contro­
versias sobra matorias económicas, es­
tima prudsutj no d3CÍar.»ráo partidaria 
de tai ó cual sistsaa. Emporo entien­
de el informante que el aliciente más 
poderoso para que miostros hermanos 
de las repúblicas americanas aceptan 
alborozados nuestra aliaaza política, 
comercial, industrial, cÍGatilica y lite­
raria, consisto en el establecimiento del 
cabotaje, úaieo modo de que España 
no figure ea el comercio de ios diez y 
siete Estados que las constituyen con 
un misérrimo 4 por 100, mientras que 
naciones como Iiglaterra, que ningún 
vinculo tiene coa aquéllas, figura con 
el 40 por 100, y eficaz manera de que, 
tras el fomento de nuestras relaciones 
de toda índole con la raza latina de 
América, surja ei desarrollo progresi­
vo de la agricultura, de la industria y 
de I& marina mercante ea nuestra pa­
tria, porque, como exclamaba airada la 
Revista Contemporánea da Madrid, 
ea una serie do excelentes artículos 
que publicó haca tros meses bajo el 
rubro do «Los males de la Patria:»

«¿Sa quiero prueba más evidente do 
« nuestro atraso industrial y mercan- 
« til? ¿Habrá español que no se sonro- 
« je ante el desairado papel que hace- 
« mos á los ojos de nuestros hermanos 
« del otro lado dei Atláaticc? ¿No es 
« una vergüsnza, no es una afrenta 
« que Italia, Bélgica, Suiza, Holanda y 
« Portugal sa hallen psr delante do no- 
« sotros en las relaciones mercantiles 
« con América? ¿Da qué tamaño nos 
« verán por aquellos mares los navs- 
« gantes ingleses y alemanes, • norte- 
« americanos y fraaaesGi? ¿Por qué 
« castigo de la P.rovideucia, oa la con- 
« clusion dol siglo XIX, aparece por 
« allá relegada ai final de íaa estadís- 
« ticas del comercio ó en ol montón 
« de los demás paües nuestra pr;b?o y 
« desgraciada Eípaña, esta patria infe- 
« liz que descubrió el Mundo Nuevo y 
« tuvo medio mundo por suyo no hace 
« mucho tiempo?»

Acerca de la unidad monetaria, op.'- 
na esta Comisión que es de neceáidad 
indispensable provocsrla, siempre quo 
33 tenga en cuenta lo que aconseja la 
ciencia económica y cuantas medidas 
existan de carácter práctico, para hacer 
imposible todo monopolio.

Talos son, en su e macla, los pantos 
más culminantes del plan del señor

Autráo, desarrollados en diversos ar­
tículos que han viato la luz pública y 
úUimamanto en los que ha dado á U 
estampa ca La Unión Constitucional 
con el título de «La Península, el Bra­
sil y U CoufederaoiÓD,» cu los cuales 
defloe con singular maestría y lucidez 
el aleare© politice y comercial de la 
Coafederaclón Hispano Americana, ba­
sada sobro la soberanía ó independen­
cia absoluta de cada unida lis nacio­
nes que deben formarla.

Ei iüfomanta opina que is Cámara 
de Comsrcio do la Habana debe acoger 
con calor y eotiuiasmo cd proyecto dd 
señor Autráa, quien desde hace años 
viene coasagráuioso coa la fe dsl ere- 
yonto á estudios prolijos para preparar 
su realización, creyendo fimdadamento

órdenes, reprendía á los obreros, y 
con su penetrante voceeilla dominaba 
el ruido del cepillo y el chirrido do 
la sierra, arengaba á la vez á Pedro y 
á Santiago, ios aturdía con sus expU- 
caeiones, y encontró un medio para 
hacer durar esta bátaholaduraníe to­
do el verano. Esta era su manera 
do gozar de los encantos de la soledad.

Ea un principio mi padre so asustó 
de io quo él llamaba una «inesperada 
invasión.» Acababa de darse cuenta, 
decía, de que Louveau es un sitio 
muy concurrido, y quejábase do que 
el tumulto dol mundo se empeñaba en 
perseguirle. MI padre tiene, eu ver­
dad, un carácter huraño, y sin em­
bargo, BO conozco á nadie quo tonga 
eu sociedad más atractivos que él. 
Una vez dominada su pereza es ama­
ble, complaciente, hablador; entra 
sin esfuerzo eu el pensamiento y on 
las conveniencias da los domás; so 
interesa por todos y tiene á jóvenes 
y á víojos bajo el encanto de su ale­
gría fácil y de su ingenio. En *** le 
adoraban; las gentes lo proclamaban 
á porfía un jugador consumado do 
whist y un hombre agradabilisimo. 
El mismo, al salir de aquellas reunio­
nes, á donde con gran trabajo le lle­
vaba, confosÁoame que «no so había 
aburrido mucho;» poro apenas en­
trábamos en casa su alma volvía á 
adquirir sus costumbres y encontra­
ba que la soledad es preferible á todo. 
Asi que cuando algún visitante lla­
maba á la puerta, exclamaba.

—Dios mío, he ahi al enemigo.
y  cuando lo presentaba algún bille­

te do invitación, decía;
—¿Pero quó he hecho á esras gentes 

para que atonten á mi felicidad?
Fui á Ferjeux á dar la bienvenida á

que do ©lia puede derivírsa ia regene­
ración política y comercial de la Espa­
ña moderna deutro do uu plazo no muy 
lejano quizá.
• El ilustrado Diputado á Gi'rtes señor 
Navarro y Reverter, Presidente dd 
Gamité Internacional fundado en Pdi’i?, 
ea un magnífico discurso que pronun­
ció en Barcelona ou OAubro último, 
dijo, entre otras cosas buenas, quo, 
«quien la obra do la Uuíóu Hispano 
« Americana reaUce, sar.á el Colón dei 
« siglo XIX.»

No sabemos á quién cabrá gloria tan 
preciada; poro, rindiendo tributo á la 
verdad, justo es consignar quo en épo­
ca muy anterior ya el señor Autráa 
fuo el apóst:)! de esa grandiosa idea.

El autor de estas lineas, en corres­
pondencia publicada eu uno do los más 
importantes periódicos de li Península, 
en 7 de Agosto de 1887, escribía lo si­
guiente;

« Oñeial de nuestra armaia da no 
« escasos raérlíoa va asimismo en el 
« vapor Habana. Rsfiérome á Don 
« Jd3ó María Autrán, capitán de navio 
« do segunda clase, quo daid? hace 
« años parsigue cjn porsaveranta afán 
« uu ideal eminentemente patriótico, 
« cual es ei que tiene ralaclóa con el 
« estableeimiouto do ia confederación 
« ibero-ameriema, cuya rsaiización 
«p:.!dda coüvoríir á nuestra E-ip»,ña 
« ea una potencia da primer orden, 
« siempre que ese acto iraseendcntalí- 
« simo para su porvenir no se rodujes© 
« á un platonismo artístiíío y lifcurario, 
« y tuviera como punto más piiacipal 
« y objetivo la ostrosha unión y el de- 
« sarrollo de los intsreass polUic:s y 
« Qomerdale?, dentro do un légiuiea 
« que asegurara porpetmmeiito el pre- 
« dominio de la raza latina ea Átnéri- 
« ca, bijo ia égida de España, y en 
« contraposición á la doctrina de Moa- 
« roe que amenaza destruir los úlU- 
« mos gérmenes de nuestro imperio 
« colonial».

« La corriente de simpatías que ia 
« Compañía Trasatlántica do vapores 
« correos iiacionalos, antes de A. Ló- 
« pez y C.*, hi impulsado y acrecenta- 
« rá, extendiendo la red de comunica- 
« clones á varias do las repúblicas his- 
« pano-americauas, tiene un infatiga- 
« blo propagandista en el señor Au- 
« trán, quien ha visitado C2n carácter 
« oficial á ios Presidentes de las repú- 
« blicas de Venezuela, Santo D .-miogo 
« y Haití, do los cuales recibió inoqui- 
« voeas pruebas de la amistad quo á 
« España profesan y de su ardieato de- 
« seo de coadyuvar á la proyectada 
« coüfedgrsciór».

Nadie cou más méritos quo ol señor 
Autráa ni esn más fervor que él puedo 
acometer la einpref?a que alienta de 
representar á España oa uní visita á 
todas las 17 Ropúblicas hispano-amo- 
ricaaas.

La Comisión qua informa propone, 
pues:

1® Que k costa do la Cámara so im­
priman 1 ,0 0 0  ejemplares da la fórmu­
la da Confaieraaión v do la bandera 
simbólica do la Unión fíispaao-Ameri- 
cana.

2® Que se remita un ejemplar de 
cada una á las Cámaras hermanas do 
la Península y dol extranjero, acom­
pañada de esto informe, siempre que 
ia Directiva resuelva prohijario ó im­
primirlo, así como el artículo del se­
ñor Autróu, de que antes so ha hecho 
mérito, con otros que se refieren al 
pariitíuiar.

3® Que S8 oficio á todas ellas, y es­
pecialmente á la de Bircelona que es 
ea dcüdo el pensamleato germina más 
vigoroso, con objeto do quo solicite del 
Gobierno de S. M. que nombro al se­
ñor Autráa representante diplomático 
cerca do las Repúblicas hispano-ame- 
ricanss, facilitándole al efecto un bu­
que de guerra— con preferaocía el quo 
lleva ei nombro augusto do nuestra 
virtuosa Reina Regento— para que va­
ya preparando los ánimos de los Go­
biernos da aquellos Estados lissb ob­
tener el aseutimíeoto de todos para 
que sea ua hecho la ansiada Confede­
ración.

El señor Autrán so cimprometa á 
llevar á cabo sus gaationes respondien­
do del éxito en el plazo de año y me­
dio, calculando que los gastos de re­
presentación no excederán de sesenta 
mil pesos.

Con el fiü de evitar entorpecimien­
tos fatales y desembolsos al Gobierco, 
nuestra Cámara podría invitar á la de 
Barcelona para que, extendiendo su 
acción á las demás, ó en ia forma qu(í 
e:-5tíme conveniente, proponga los me­
dios de recaudar dicha cantidad coa la 
mayor rapidez, contando cou ia ds la 
Habana, que, aunquo escusa da recur­
sos, apelaría al dísprendimiento do sus 
asociados para coadyuvar al éxito de 
tan patriótic í̂ empresa.

Bastaría un eupremo esfuerzo por 
parte de todos pira que un distinguido 
oficial de nuosira Armada, encanecido 
ea el estudio de .los medios utilizables 
para realizar tan hermoso ideal, fuera 
de República ea República á ofrecer á 
los que vivieron ua día bajo nuestra 
gloriosa enseña el lazo do unióa d© la 
raza latina y ol amor maternal de Es­
paña, que a?pirj?,uo solamente á hacer

la baronesa. Al dia siguiente me de­
volvió la visita, cuado acababa yo de 
salir. Mi padre, asustado se apresuró 
á decir que no estaba on casa; mas no 
sé por qué movimiento de cortinas la 
baronesa so convenció de que estaba 
mi padre y do que f?o negaba á reci­
birla. No era mujer quo tan fácil­
mente se (Hora por vencida; entregó 
su tarjeta, fingió alejarse y después, 
volviendo sobre sus pasos, vió un 
claro ea la empalizada que permitía 
entrar y se deslizó a paso de lobo en 
el jardín. AUi se escondió, esperando 
su prosa. Mi padre, creyendo que 
el enemigo había partido, salió, y 
entonces olla se adelantó y dijo;

—¡Ah, no está V. en casa, señor 
anticuario! Pues aquí estoy yo, y...

Asiéndose á su brazo, le pasea, 
pregunta, responde por él. provoca 
su alegría, le refte.re rail frivolas his­
torietas y se conduce de tai manera 
quo al cabo de una hora oran los me­
jores amigos del mundo. Cuando voiví 
á Ferjeux la oacoiitró en el camino.

—He aprisionado al pájaro, rae gri­
tó desde su coche.

—Eaa mujer es una loca encanta­
dora, me dijo mi padre al verme; pe­
ro no ío ouseñiró mis jarrones ni 
mi.3 barros. Con su <1 amonio do aba­
nico de concha, ha estado á punto, 
más de veinte veces, de romperlo 
todo.

Varias veces ha intentado V. per­
suadirse, señor abato, de que soy una 
mujer superior; convenga V. eu que 
ardía en deseos do creerlo. ¡Cuán 
lejos estaba V. de lo cierto! Figúrese 
que á pesar do sus excentricidades y 
de su íutilidad, la baronesa do For- 
jeux me agradó mucho. Convinimos

/

L

afines los intereses para la mutua pro­
tección do la raza hispano-americana, 
sino á eoüfandir on un ósculo da con­
fraternidad á pueblos quo se separa­
ron, pero que no viven ni es posiblo 
qu9 coexístsn libres del caler quo co­
munican ai corazón los recuerdos y las 
glorias históricas, que son común pa- 
trímoníc) da cuantos hablan ol idioma 
castellano en ambos hemisferio?.

Tal es el informe que su autor so­
mete á la aprobación de la Comisión 
que le ha honrado con la ponencia, au- 
helando quo sus ideas y proposiciones 
coincidan con las de sm dignos oom- 
püñeros de ia Directiva.

H’-.baüa, 7 de D.ciembre do 1889.—  
Celestino Blanch.— Conformes: M. de 
PirMlos.—Saturnino Martínez.

>
Movimiento de pasajeros.

El ce:o'o Piloto iDspíctor del Resonocl- 
mirnio de buques, señor D. Aquilea Solano, 
ha tenido la atención, que le agradecemos, 
de remitirnos el siguiente Estado numérico 
del movimioütu ce pasajeros por este puer­
to, duranto el me;j do la fecha, con inclu- 
sldn de los militares y de los de tránsito;

PUERTO DE LA HABANA.

ETWTRAIOAS.
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Do la Península, Cana­
rias y Puerto Rico,
{Via directa).............

De Tampa y cayo Hueso
Do Méjico....................
Do N.-Yoi'k, Colon, Ja­

maica, St. Tilomas y 
LaGuaira............

Total...........

19̂
»

121
155 í 
2S5 
154

43

24
567
103

100

9C0
»
»

>

2478
792
237

146
3n’53379 1959 794 9C0

S A L ID A S .
Para la Península, Ca-

narias y Puerto-Rico
(Via directa)........... 63 S82 25 510 917

Para Tampa v Cavo
Hueso...................... » 1392 > 1987

Para Méjico............... 310 125 74 » 199
Para Ne\v-York, Colón

Jamaica, St. Tnomas
y La Guaira........... 75 43 88 > 131

Total............. 448 1942 782 5K 3234

H ESU M ETí:
Entradas.... 1959 794 900 3653
Salidas........ 1942 782 510 3234

Diioreueia a. favor de la
población................. 17 12 390 419

Idem en rontra......... * > » »

Habana. S8 de Febrero de 1890.—El Piloto 
Inspector de buque?, Acntiles Solano.

Nota.—De los l^i9 pasajeros nacionales, 
que llfgaron a esto puerto en el mismo 
mes, 1130 saben leer y escribir.

Aduana de la Habana.
rscaudación.

Pesos Oiñ

De 1 . ® á 5 de Marzo de
1839........................  106.463 11

Do 1 . ® á 5 de Marzo do
1890........................  132.399 69

Más 63 1890...........  25.936 "58
Habana, 5 de Marzo de 1890.- — ■ ■■■ • ' .................« JiB . M

N O TIC IAS.
— Ayer tarde, poco rato después de 

la llegada de la corbeta rusa Minine 
(no Mahuhb como equivocadamente di­
jimos) se hicieron á la mar los buques 
da guerra americacos Galena y Kear- 
sag.

— De la Aiministración Central de 
Rentas Estancadas y Loterías, se nos 
remito el proyecto do premios para ei 
sorteo extraordinario n.® 1330, que se 
ha do coRbrar en esta capital ©1 día 16 
do Abril do 1890.

Constará de 14,000 billetes al precio 
de $ 10 0  billetes cada uno, en centó- 
simos de $I billete, distribuyéndose 
$1.050,000 ó ?ea el 75 por ciento de su 
importe, cu la forma siguiente:
14,000 billetes á $100 cada

uno............................ $1.400,000
4.» parto para la Hacienda.. 350,000

Quedan psra distribuir. .$1.050,000

PREMIOS. PBSOS B.

l d e . . . i .............................$ 500,000
l i d ...................................... 10 0 ,0 0 0
1 id......................................  50,000
1 id.....................................  2 0 ,0 0 0
l i d ...................................... 10 ,0 0 0
3 id. 5,000......................... 15.000

50 id. 1,000......................... 50,000
583 id. 500............................  291,500

9 aproximaciones de 1000 
pesos, á los números 
restantes de la decena 
del primor premio... 9,000

9 id. id. 5C0 id. id. id se­
gando id......................... 4,500

659 premios........................... $1.050,000
Habana, 20 do Febrero de 1890.— 

Ei Administrador Central de Rentas 
Estancadas, A. El Marqués de Gavi- 
ria.'»

— Habiendo dispuesto ol señor Pro- 
aidení© del Tribunal de exámenes que 
los solicitados por D. Manuel Bscerra 
y Carrillo y D.* Constanza Ramírez y 
Alvarez para optar ai certificado de 
aptitud para regentear escuelas incom­
pletas en tcd-2 ia provincia , tengan 
efecto el jueves 6  dei actual en el Ins­
tituto de segunda enseñanza, á las dos 
de la tarde, se publica para conoci­
miento de aquellos.

— Do la Alcaldía Municipal se nos 
remite el siguiente aviso, cuya lectura 
iüteresa á las clases proletarias;

Coa el objeto de propagar más la va­
cuna, probado preservativo de la vi­
ruela y quo por lo tanto sin duda algu­
na preserva de ella en toda época, he 
acordado en esta fecha quo por los Al­
caldes do barrio so provea de una pa­
peleta á toda persona pobre do solem-

■■ II Mili—Mt— — 8B—
eu vernos casi todos los dias y con­
fieso que encontraba en su sociedad 
agradables distracciones. Me hablaba 
de París, de aquel París que habla 
abaiulonado_para siempre á ia edad 
do quince anos y por ol cual suspira­
ba sin darmeenteracuonta. Sus histo­
rietas me encantaban; la escuchaba 
con la boca abierta  ̂ como miran los 
niños la linterna mágica. Menos aten­
tos, menos suspensos de los labios 
dol narrador están los turcos con­
ductores de camellos, cuando durante 
un alto forman círculo alrededor de 
un hadji que de la Meca vuelvo y que 
les pasea desdo ia Kaaba á los pozos 
do Zemzem. Mi padre no podía quo- 
jarso, porque al volver á su lado pa­
recíame que acababa de hacerlo una 
especio de infidelidad, y creíame 
obligada á icdomnízarle aumentando 
mis caricias y mis cuidados hacia él, 
Por su parte raadame de Ferjeux 
parecía estar muy contenta cuando 
estaba á mi lado; me acariciaba mu­
cho, mo impacientaba y , á las veces 
me incensabauupoco.Hubiera debido 
defenderme; pero á decir verdad, mis 
resistencias eran débiles. En un país 
en que no hay más que lobos, se 
comprende fácilmente, señor abate, 
que una amable baronesa adquiera 
cierto imperio, cierto ascendiente 
sobro los corazones. El contraste de 
nuestros caracteres la encantaba; 
divertíase en ponerme de buen hu­
mor, en aturdirme con su viveza*

—Es V. sorprendente, me decía. 
Castigúeme Dios si esperaba encon­
trar en estos horribles bosques una 
mucha de veinticuatro años de sus 
condiciones. Trato ©n vano de defi­
nirla y no lo consigo. Educada á la 
sombra de un pino por un sabio y

nidad, para que acudan con ella al 
Centro de Vacunación de los doctores 
Albertlni y Porto, sitos en Ja c?;lie de 
la Amargura númaro 49 , donde serán 
vacunados gratuitamesits, sin perjui­
cio de que se contirúa admini^íranlo 
el virus en las casas do socorro á todo 
el que lo desee.

Lo que se li»ca público por fsto me­
dio para conocimiento de H cbsa á 
que se alude.

Habana 3 de Marzo do 1890,— lau- 
reano Pequeño.

— Por el Gobierno Civil han sido 
suspendides de empleo el alcaide y se­
gundo alcaide de la Cárcel, á conse­
cuencia da la inga do preses de quo 
nos ocupamos en otro lugar.

Para dichos puestos han sido nom­
brados interinamente los Src?. Balcel- 
po y Barduona, respectivamente.

— En la calle de Tacón esquina á la 
del Cjrreo, ha quedado eonstituída en 
Jaruco una sociedad en comandita, que 
so dedicará á la venta al pormenor de 
ropas y artículos anexos, la cual gira­
rá bajo la razón de C. M. Ibarra, sien­
do gerente de la misma D. Crisanto 
Menóndez ó Ibarra y comanditario D. 
Jeaaro Cobo y de la Portilla, habién­
dose conferido además poder general 
para quo represante á la sociedad á D. 
Ramón Menéndez é Ibarra,

— Híi reaparecido el semanario de 
intereses generales Galicia Moderna, 
fundado hace cinco años por D. José 
Novo y García y dirigido por su her­
mano D. Eariqne, queridísimo amigo 
nuestro.

Galicia Moderna es un periódico 
ameno, interesante, que hace honor á 
su provínola.

Lo recomendamos á todos los galle­
gos.

— .̂Segúa circular que hemos recibi­
do de Consolación del Sur, por termi­
nación de contrato, ha quedado disuel­
ta la sociedad que giraba en dicha vi­
lla bajo la rizón de L. Ciso y G*. ha­
biéndose formado otra que girará bajo 
la rszón de Caso, Fuente y C», de ia 
que son gerentes D. Luis Caso y Ro­
dríguez y D. Fermín Fusnte Bareda, é 
industrial D. Miguel Fernández.

La nueva sociedad se hace cargo de 
todos los créditos activos y pasivos de 
la extinguida.

So ha dispuesto ia baja oa el Insti- 
tato de Voluntarios dol capitán D.Pru- 
dencio Fernández y del alférez D. Juan 
Fuentes Montero.

— Desde quo se publicó la última lis­
ta de los lugares donde se hallaban si­
tuados los Juzgados de esta capital, al­
gunos han cambiado d© domiciUo, por 
lo que creemos conveniente publicar la 
siguiente lista:

JUZGADOS DE 1  ̂ INSTANCIA.
Este. Ancha del Norte n° 227.
Centro. Tacón n® 2.
Gaste. Cuarteles n® 42.

JUZGADOS DE INSTRNCCIÓN.
Este. Amistad n® 91.
Centro. San Ignacio n- 2 í.
Osste. Galiano n® 72.

JUZGADOS MUNICIPALES.
Catedral. Cuba 20.
Guadalupe. Cuba 99.
Pilar. Cuba 39.
Belén. Aguacate 17.
Jesús María, San Ignacio 27.
Cerro. Príncipe Alfonso 176.
Vedado. San Lázaro y Balascoain.
Juzgado de guardia. Consulado nú­

mero 94.
—-Dabieado proveerse por concurs o, 

la Dirección do la escuela incompleta 
mixta del Cmo, en Manzanillo, dota da 
con el haber anual de 300 posos para 
personal, casa y 75 pesos para mate­
rial; se convocan aspirantes á la mis­
ma, para que en el plazo de treinta 
días que empezarán á contarse desde 
la primera publicación en esto anuncio 
en el Boletín Oficial de la provincia 
respectiva , presenten sus instancias 
documentadas en la Secretaria de la 
Junta provincial do Ifistruccíón públi­
ca de Santiago de Cuba.

— A la una de la tarde de hoy se co­
tizaba el oro del cuño español de 140 á 
140% por 10 0  premio.

C O R R E O  N iA C IO N A -t ,.

Por la vía do Tampa hemos recibido 
hoy periódicos de Madrid, de los cua­
les tom;&mos estas noticias:

Del 16 de F ebrero,
Ayer en Consejo, el señor ministro 

de Ultramar dio cuenta de un nuevo 
fraude descubierto en Cuba, cometido 
con ocasión ds llevarse fondos de Ma­
tanzas á la tesorería cantr&l de la Gran 
Antilla. Li suma distraída so eleva á
1 1 0 ,0 0 0  pesos, y ©i gobernador general 
interino ha propuesto desdo luego la 
cesantía de algunos funcionarios y ol 
nombramiouto de otros en su reempla­
zo, cuyas medidas ha eprolado por te­
légrafo el señor Bscerr?., encargando ú 
la vez á dicha autoridad que persiga 
sin descanso á ios autores del hecho 
para exigirle toda la responsabilidad eu 
que han incurrido.

-~La Asamblea republicana nacional 
celebró ayer tardo la sexta sesión en 
ol círculo Ropublicano progresista de 
ia calle da Esparteros.

Continuó el debate de la proposición 
presentada en la sesión de anteayer, 
referente á que se aprueben las bases 
presentadas por ia prensa coaligada.

El Sr. Salmerón dijo que antes de 
continuar en el debate p&ndiente, la 
mesa acordase leer una moción quo 
había presentado el señor Landa, refe­
rente á qu0 los comités municipaios da 
coalición republicana coutríbuyan con 
ia cuota do cinco pesetas mensuales, y 
los comités provinciales con veinticinco 
pesetas para aliviar la desgraciada y 
honrosa situación de los emigrados re­
publicanos.

Fue aprobada por unanimidad.
El Sr. Salmerón centinuó comba­

tiendo la pi’oposición|d8 que al pr inci­
pio damos cuenta.

por un jesuíta; ¡qué compuesto tan 
extraño! No es V. dí parisiense, dí 
provinciana.Notieae V.eluo so qué,y 
sinembargonose daimacuenta de que 
le falto ese mismo no sa quó. Apos­
tarla á quo 03 V. uoa estatua antigua 
ó uoa Galafcea. M. Loanno ,1a lia des­
enterrado á V. en una de esas horri­
bles cavernas ó cuevas que por com­
placencia he consentido en visitae y 
en donde he echado á perder uu ves­
tido, un organdí soberbio. ¡Bendiga 
Dios á todos los anticuarios de Fran­
cia! Pero, dígame, ¿está Y. segura de 
que viveí ¿Podría Y. jurarlo? Yo 
imagino quo rascando se encontraría 
debajo de la mujer, el mármol.- No se 
enfade V., no quiero decir que sea 
usted una antigualla; es V. clásica, y 
lo clásico no os ni viejo ni joven, no 
teniendo edad. Su aspecto, sus mira­
das, su gesto todo está dentro de las 
reglas, todo en su justa medida y es­
to es lo que me enfadii. Se siente una 
inclinada á acompañar á V. con el 
arpa. Vamos, ángel mío, convenga 
V. en que desde qua vino al mundo 
jamás ha hecho una locura. ¡Qué, ni 
una extravagancia, ni un capricho! 
¡Un corazón que late como un cro­
nómetro Bróguetl El mió, se lo pre­
vengo á V., se parece como dos gotas 
do agua al reloj del Gascón, del 
cuento, que tenia las horas d© cua­
renta y cinco minutos.  ̂Quien no se 
agita se muere de hastio; es preciso 
uu poco de aturdimiento. Arrepen­
tirse y volver á empezar, ho aquí la 
vida; yo, cuando no divague, cuando 
no me aturda, cuando no cometa lo­
curas ni haga extravagancias no ne- 
eesitaró más que un De Profundis!

Continuará)
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G-A.CKT IL L A S .
G r a n  T e a t r o  d e  T a c ó n .-'Mafiana la 

tercera preseataclóa de las célebres 
artistas Srta?. Jorán, que tantos aplau­
sos reciban todas las ncches. E l pro­
grama es sumamente variado, y por su 
mucha extensión uo lo trasladamos
aquí.

Pero sepan ustedes que la bella Pau’ 
lina hará prodigios en su mágico vio­
lín, que las Srtas. Lula y Elisa arran­
carán los más preciosos acordes al pia­
no y por último que la joven soprano 
Srta. lüa L^soa, cantará la popular 
canción española Las Naranjas.

El BSNKFicro de Sapera.— Mañana, 
en el teatro de Albisu, tendrá lugar la 
función de gracia del aplaudido barí­
tono D. José Sapera, poniéndose en es- 
ceüi el primer acto de La Tempestad, 
el segundo acto de La Triavata y la 
lindísima zarzuela En las astas del to­
ro. En todas toma parte el beneficiado, 
á quien deseamos gran ccsecha de di­
nero, más que lo silben, pues aplausos 
bastantes ha recogido on toda la tem­
porada. Conque, hasta de aplausos, 
amado pueblo\ lo que Pepillo necesita 
son camarones y otros billeticos do 
veinte y cinco para arriba ó su equi­
valente en onzas, centenes y otros de­
rivados.

T e a t r o  d e  V a r ie d a d e s , — Este lindo 
teatrico de la calle de Nsptuno, deseo­
so de complacer á sus Lvorecedores, 
ha contratado á la liodísima y aplaudi­
da tiple Carmencita Ruiz que tantas 
ovaciones islcanzó cuando era el alma 
y vida de la compañía infantil del 
maestro Soret.
 ̂ Esta noche reaparecerá la j jvou ar­
tista citada coa El hombre es débil, en 
cuya preciosa zarzuela desempeñará el 
gracioso papel de Tecla.

Mi ZAPATERIA.— ¿Saben ustedes cuál 
es mi zapatería, es decir, la zapatería 
donde yo me calzo?

— No señor.
— Cues es «El Modelo,» y con decir 

quo es el modelo, quiero dar á entm- 
der que es la mejor de la Isla de Cuba 
y de todos sus arrabales.

— ¿Es usted andaluz?
— No señor, soy gallego, y á mucha 

honra, y en mxteria de zapatos soy tin 
iateligente como el qua más, y cuando 
yo digo que «El Modelo.» calle de San 
Rafael núm. 1 es la mejor zapatería, 
es porque sí

— jBaeno, hombre, bueno! Nosoen- 
fade usted por tan poca cosa.

— ¡Oíga Y ,! AUíeo vaya V. á bus­
car calzado de dos pesos y medio bille­
tes, por que «El Modelo» no vende más 
que en oro del cuño español y las bo­
tas que menos le cuestan á Y . son cin­
co y medio y que no hay cen­
tén que valga, los $5.50 justítos y ca­
bales y sí no, no se calza V. en «El 
Modelo.»

— Eso 80 llama lujo.
— Y  el que no pueda gastarlo que se 

aguante. Pero eso sí, á las 24 horas 
de encargado le entregan á Y . en su 
casa los más ílamantos botines de cha­
rol 6 de lo que sean.

Esta conversación sorprendimos ano­
che en la acera del «Louvre» y sin 
quitar letra la trasladamos aquí.

CoiiNER.'— Hay en la industria, como 
en las ciencias, como en las bellas ar* 
tes, hombres que por sí solos son una 
recomendación.

Decir Cobner es lo mismo que decir 
nuestro más reputado é inteligente fo­
tógrafo.

Hemos hecho recientemente una vi­
sita á su renombrada fotografía de la 
calle de 0 ‘̂ Rellly y hemos podido apre­
ciar personalmento el mérito de les 
trabajos que salen de aquel acreditado 
gabinete fotográfico.

E l  T u l i p á n  in u n d a d o . — Tenemos la 
fortuna de vivir en este poético barrio 
de la Habana, que serla un paraíso, si­
no fuera por lo abandonado que está de 
los padres del pueblo, vulgo conceja­
les.

No parece sino que aquellos \ecinos 
no pagamos contribución, ó que nues- 
ti’o dinero do es tan bueno como el de 
Irs dal cáseo do la población. Mien­
tras se gastan miles de peses .en com- 
yonsr la caizadade la Reina, pongo por 
calle, hace siglos que no se ha com­
puesto calle alguna de aquel barrio, de 
modo que siguiendo las cosas así, ios 
que vivimos en el parque del Tulipán 
tendremos que volver á casa en globo.

pues no hay calle afluente que esté en 
estado transitable, Ja del Tulipán des­
de la calzada dsl Cerro está hecha un 
barranco, que no hav coche que la pue­
da atravesar, la de Falgueras idem de 
lienzo, y la Vista Hermosa y Rosa 
completamente inundadas á causa de 
que las csñerias de distribución del 
agua de la zanja, istán retasó sufren 
filtraciones.

El Sr. Alcalde de Barrio celosísimo 
do los intereses de su localidad, recla­
ma sin cesar del Municipio y este se 
despicha imponiendo multas á los veci' 
nos inquilinos de las casas, como si 
ellos tuvieran la culpa de lo que suce­
de. Es decir, que como dice el refrán, 
tras de cuernos penitencia, tras de 
sufrir las cossscuencias de una mala 
é ignorante administración, sin más 
delito que vivir allí, se quiere que pa­
guemos multas por faltas que no hemos 
cometido.

Aier, sin ir más lejos, nos emplumó 
S. E un latigazo de duz pesos en oro 
y o'rcs diez por cada tercer día qua no 
paguemos, porque on la calle de la Ro­
sa entra Falgueras y la del Ferrocarril 
daMjrianao hay salidas de agua que 
inunlan Jas calles expresadas.

¿Y qué culpa cometemos nosotros 
que vivimos en Tulipán 26 y tenemos 
interior y exteriormeute nuestra casa 
limpia como una patena, como se lo 
Ii’cimos ver alSr. Amador y puede ver­
ía S. E. si S3 digna lunrar nuestra ca­
si, con lo quo pasa á una cuadra de 
distancia, y teniendo una gran casa in­
termedia?

¿Conque somos los perjudicados por 
eiü lodazal iumundo, luonte de calen­
turas que Y . E. no saba remediar, y 
liem:s de pagar encima?

¿Con que hace seis meses que veni­
mos, por nuestro propio interés y por 
indicación denuestros queridos conveci­
nos, i'eclamando de ese y otros desa­
ciertos y faltas en aquel desgraciado 
barrio, y salimos ahora conque somos 
ios culpables? Pues es lo mismo que si 
lo impusiera Y . E. la multa al Preste 
Juan de las Indias, que tiene más cul­
pa que nosotros.

La falta, Sr. Alcalde, es en la calle 
de la Rosa de la casa n'̂  30 y de la que 
hace esquina á Vista Hermosa y de so­
lares contiguos sale el agua. Mande 
V. E. reconocer la cañería ó acueduc­
to por sn arquitecto, y ordene en se­
guida su composición, por el ramo de 
obras municiptles síes de servicio mu­
nicipal, ó por los dueños de las casas 
sí es de construcción y servicio particu 
lar, y déjenos V. E. en paz á los inqui­
linos.

Y sepa Y . E. qua en nuestra casa ni 
en el perímetro de nuestra morada hay 
bd zales, porque somos muy higienis­
tas y no agaantarí-imos; y, ó el amo 
de ii casa, vulgo casero, arreglaba el 
asunto, ó nos íbamos con la música á 
otra parte.

Con que, Sr. Alcalde, atienda usted 
n lastra protesta como prueba más fi- 
didigua de información quo la que le 
han dado á Y . E. y suspenda esa multa 
que no nos corrospenden.

J o r g e  S a n d . — Di la acreditada li­
brería de la señora viuda de D. Miguc[ 
Alorda, hemos recibido un pequeño to­
mo, editado por A. P. Dubrull, de 
Madrid, el primero, cegún parece, de 
uua colección de estadios crítico-bio­
gráficos, escritos por el popular nove­
lista francés E. Zila. Titúlase Jorge 
Sand. No hamos tenido tiempo de 
leer el libro, por lo que nos limitamos 
por hoy, á anunciarlo á los amigos de 
la buena lectura, dejando para otro día 
el hacer la crítica de li  obra.

E l  c e r t a m e n  d e  « E l  F íg a r o  » —En 
el número correspondiente al sábado 
1® del actual, y al ocuparnos del cer­
tamen de El Fígaro, digimos equivo­
cadamente que dicho apreciable sema­
nario tiene anunciado un certamen 
para los primaros días de Marzo, de­
biendo decir de Mayo, y sépase quo los 
trabajos se recibirán hasta el dia últi­
mo del presente mes, como digimos en 
su oportunidad.

C o m p l a c id a s .—
Sr. Gacetillero de L a  U n ió n  C o n s t i ­

t u c io n a l .

«El Anunciador» .— Hemos recibido 
el último número de esto periódico 
de New Yoik, sumameuse interesente 
para el comsrcío y para el público en 
general,pues todos encontrarán en sus 
columnas además de muy buena loctu 
ra. Doticiss de gran interés.

Los quo deseen suscribirse no tienen 
más que enviar valor de tres pesos oro 
en sellos de correo de esta isla por un 
año de suscripción, dirigidos á «The 
Dumont C®, editores de El Anuncia­
dor, números 10 y 12 Oid Slip, New 
York.

U n  b u e n  p e r ió d ic o . — El señorEdwiü 
W . Wilson, dueño de la librería ame­
ricana de la calle del Obispo número 
43, ha tenido ia bondad de remitirnos 
el número 2 do Isl América Científica, 
que no es otra cosa que el popular y 
acreditado-periódico Scientiflc Ameri­
can, en castellano.

Recomendamos eficazmente la sus- 
crición dá ésto, que sólo cuesta al año 
$3 50.

En el mismo establecimiento se ven­
de la mejor máquina tipográfica inven 
tada hasta el dia, la que sólo cuesta 
$15-90 oro.

Un c ie g o  n o t a b l e . — 'Ha llegado á es­
ta capital un ciego muy notable llama­
do D. Leocadio Martín Arribas.

Escribe y lee con suma facilidad, 
valiéndose de un ingenioso mecanismo 
y del tacto de ios caraotéres, marcados 
de relieve en un papel especial.

Según un colega de esta capital, que 
lo ha visto y examinado, es indudable 
que es una persona inteligente, que, 
dada su desgracia, sabe cuanto se pue­
de saber de todos los conocimientos hu­
manos, y posee muchos certificados 
del colegio de sordo-mudos y ciegos 
de Madrid, que justifican su aplicación 
y competencia para instruir á su vez á 
los sordo-mudos y ciegos.

¿No podría utilizarlo nuestra Dipu­
tación Provincial ó nuestro Ayunta­
miento empleándolo en un colegio de 
sordo-mudos y ciegos, que tanta falta 
hace en esta isla?

Entre tanto se lo recomendamos á 
los señores directores de colegios y á 
los particulares á quienes pueda inte­
resar.

Su domicilio so halla en Animas es­
quina á Zalueta, tienda de ropas «La 
Escocesa.»

C a r n a v a l e s  y  Se m a n a  S a n t a . — Ja­
más hemos visto paraguas tan exce­
lentes como los que acaban de impor­
tar los Sres. Carranza y hermano; son 
superiores á todos los que han venido 
á Cuba, se garantiza por dos años la 
duración do la seda y son fabricados 
exclusivamente para los afamados es­
tablecimientos La Complaciente, (Ha­
bana 100) y La Especial (Obispo 99), 
donde también se acaba de recibir un 
colosal surtido de abanicos do pluma y 
otras clases, los renombrados guantes 
Adelina Patti y Moscovitas, como ia 
última novedad parisién y la colecci<!i) 
más exquisúa de sombrillas do faiita-

La créme de la sociedad habanera, 
se surta da La Complaciente, porque 
las novedades que recibe esta casa son 
lís últimas de París, y sus artículos se 
distinguen entro los que de ordinario 
se encuentran en plaza.

¡Nada! Hay que visitar La Com­
placiente, Habana 100, y LaEspecial, 
Obispo 99, para admirar todas las no­
vedades de la gran Exposición de Pa­
rís quo encierran dichas casas.

3543 15a 15p

Servicio de la Plaza. — He aquí d  
dispuesto paTft el día 6 de Marzo. 
Jefe de día.— -El Comandante del 

3er. Batallón Cazadoies Voluntarios, 
D. Agustín Cobos.

Visita de Hospital y Provisiones.— 
Batallón mixto de ingenieros 5.® Ca­
pitán.

Capitanía General y Parada.— El 3er 
Batallón Cazadores Voluntarios.

Hospital Militar.—  Batallón Cazado­
res de Bailón.

Batería de la Reina.— Artillería de 
Ejército.

Ayudante de guardia en el Gobierno 
Militar.— Si 2® da la plaza D. Antonio 
Ferrando.

imaginaria en ifiem. -—El 2® de la 
misma, D. Cesáreo Rapado.

Médico para provisiones.— El de Ar­
tillería D.*Félix Estrada.

Reconocimiento del piensa,— Caba­
llería de Pizarro.

Guardia en el Castillo del Príncipe.—  
Batallón Cazadores de Bailen.

Es copia.—El Coronel Sargento Ma­
yor, Alfredo Casella.

OOZQ'SEIJO A. ;ZiiLS MA.DKBIS.
El Jajubb Calmante db la señora W inslow 

deberá darse siempre cuando los niños ‘ padecen 
de la  dentición, Proporciona alivio inmediato al
H ueño paciente; produce un sueño tranquilo y 

iiral, aliviando todo do’or, y  amanece el ange­
lito risueño y  feliz. Es muy agradable al paladar. 
Alivia alpequeñuelo, sblandá las encías, calma to­
do dolor regulariza los intestinos, y  es el mejor 
em edio con ocido  para diarrea ocasionada por la 
dentición ú otra causa.
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CORES Y HERiMANO 
Joyeros Impofiadores,

1 2 . SAN RAFAEL 1 2 .
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ESFECTACÜLOS.

TEATRO I>E ALBISU.—ConiT̂ AiiIn Zar-
znela.—Grsn lunelóa ñ beneficií d<I pilmer 
barítono, D. José Sapera.

1* Acto primero de La Tpmpeatsd.
2» Acto segundo de La Traviata.
3» En las astas del loro.
4° Los Estanqueros Aéreos.
TEATRO DE VARIEDADADSS.—Compañía 

bula.—Función por tandas.
A las 8.—«El hombre es débíi.»
A las 9.—«Tanto tienes tanto vales.» 
A las 10.—«Visita de cumplimiento.»

Crónica Religiosa,
DIA 6.

E! Circular está en San Felipe.
S-nta Coleta, virgen y San Victorino, 

mártir.
Santa Coleta, vlrgan, fuenatural de Flen- 

de.s, refo-madora ciel orden de Santa Ciata, 
i^onservó Integra su virginidad y fundó va­
rios moiafitcrlos de su rrfjrma, ayudándo 
le A tan santa empresa las príncipalps fi- 
raílias de su país. Fué muy favorecidapor 
el cie:o con visiones y milagros, y recibió 
el premio debido á sus víríude.s el día 6 de 
Marzo del ano 1,417.

Fiestas el Viernes.
Misas aoiemu68;-«?n la catedral, la tíe loí- 

«1* á las 8, en el Cerro ral.'ía cantada á las 
ocho y rezada de doce, en as demás igle- 
s as las de oustuzabre.

Corto de María.—tdaO corresponde visitar 
á Ntra. sra. del Sagrado Corazón de Jesús 
en S&n Felipe.

Un regular coeluero de color solicita colocación, in­
formarán AguiJa Í8.

Ó
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Habana, 3 de Ma ẑo de 13C0.- 
nlsirador Guillermo de Er7‘o.

-K1 Adml-

Anuncios varios

L a  B o t ic a  d e  S a n t o  D o m in g o . -  
Esta acreditada oficina de farmacia, 
una de las más antiguas de esta capital 
prepara’-cos polvos librífogos (quita- 
caleuturas) quo tiíii-m tal eficacia, que 
todavía no se ha dado el caso de que 
fiebre de cualquiera clase inclusa la 
perniciosa haya resistido á su benéfica 
acción.

Veinte y cinco años de práctica son 
más quo saficisntes para acreditar la 
bondad de una melícina.

Gabinete Ortopédico
Muy Sr. nuestro: Si Vd. cou su in­

disputable galantería con las damas se 
dignase pedir eu la sección de su digno 
cargo á la complaciente empresa del 
teatro Albisu una nueva representa­
ción do « Los Sobrinos dtl Capitán 
Grant,» se lo agradecerían sus atenías 
servidoras q. b. s. m.—Varias con­
currentes.

bajo airecoíóo médica.

mes solo uii ceuteu.

l o e .
370 ! - ‘.Up-M5

V acuna.— Mauara, juevoS, S3 admi­
nistrará ea los {¡uutüs siguientes.

Do 9 á 10 en ol M tasarrate y da 12 
á l  en la Beneficencia. VIDM ESSAS

drioa cóncavos. la.s hay de 2. 3, 4, 5, 6y fi piós de largo.... . . . . . . .f . .   --------  i>— fjg,Hay Biempre repuesto de vidrios cóncavos. Baratisi* 
mas. Precios nunca vistos.

DEBILIDADES, DEFODMIMFS
Y | D E F I C I E N C I A S .

A n t o n i o  G a l l e g o s

O r t o p é d i c o  M e c á n i c o .
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GRII TIN BE GINTIMS.
Tesieite-Rey 37 estrs H ibasi r  Composielá.

Se sirven éstas á todos puntos con mucha 
puntualidad y mejor condimentación, pues 
esta casa hace uua variación diaria, y si al 
marchante no le gusta algunos de los pla­
tos, jamás se le vuelve á mandar. Los pre­
cios siempre arreglados á la situación. 
Antonio Calvet, antes Rabana, 107.

3670-4ap-F27

MOSQUERA DE MARTIN.
MODlSTi !  C8RSET1HI.

clonan con arreglo álas mtimos modas.

3 0 1 - 8
3538-T

TEATRO DE TACON.—A  las 8.—Gran COH- 
cierto_mu5>icaJ, dividido en tres partes por 
las seuor.tas Jorau.

JUNTA DE LA DEUDA
Necesitando una fuerte caiUidad en titu- 

l08 de la Deuda, compro

5Bonos y Billeíies del Tesoro 
Créditos, y de

Cortes de Cuentas Residuos
e n  t o d a s  c a n t i d a d e s .

j A s l m i s m o  c o m p r o  A b o n a r é s  p e  Co ­
m isió n  A c t iv a  t  Cu a d r o  d e  r e e m p l a z o .— 
Ce r t if ic a d o s  d e  T e l é g r a f o s . — A b o n a r é s  
d e l  Ej é r c it o .— Cr u c e s  t  Mo n t e p ío s .

M IS  PAO-OQ A L  C 0N TA T>0.
DIRIJIRSE EN ESTA CAPITAL Á,

JOSE LACRET Y MORLOT,
B a t e  9 S — áparladi) m — m h r n m .

Ca b l e  y  T e l é g r a f o : -L a c r e t , Ha b a n a

Se eonsturyen bragueros, corseis y aparatos para toda 
clase de defecto de euaiqniera parte del cuerpo á pre­
cios sumamente módicos y respondiendo á eu perfec­
ción.

Los aparatos r^gonadores que tan excelente resultado 
han dado siempre en los males secretos, valdrán este

PIDA EL PUBLICO
inteligente los populares cigarros 

de la acreditada fábrica

U  IFlICMi,
Es un cigarro número 4

2 ¡i 'v 3 S r J 'J S fc .

ESQUINA A BELASCOAIN.

TÍ1LSF0BO120S
3531Int

£n I

Se compra oro y plata.

D!s J oaquín  B ueno y  € &

O  ÍB M  A  .X, A  a  A  . 
RftooniQDdasnos ñ los consumidores de es­

to excelente y acreditado licor, confronten
su legitimidad en lo blanco y transparente 
dsl líquido y en !a tapa quo contiene el
nombre de loa fabricantes. El falsificado se 
espende eu botellas lejítimas compradas pa­
ra la falsificación y se distingue por «1 bc- 
ior verdoso ó amarillento del licor.

X T n ic o s  i m p o r t a d o r e s
?/'N ROMAN T COMP.-OBTCIOS S 3 .

1SIK-.t>«VTO

Libros é Impresos
OBRA UTILISIMA

P a ra  gan arm u clio  d inero, sa b er  dé 
tod o  y  re ju ven ecerse .

Contiene un milDn de secretos raros, recetas y cono­
cimientos útiles, curiosos y de diaria y económica apií- 
ceciÓQ en toda casa de familia. Enseña muchos me­
co capital, pueden explotar nuevas industrias m uy. 
crativas. Enseña hasta á hacer oro y plata por combi­
naciones metalúrgicas. Es nn «sábelo todo», un comodín 
de las familias v un gana dinero; 4 tomos por sólo dos 
pesos billetes. De venta, Salud 23, librería.

8691 6p M4

I J o m p r a . - s  j  V e n i a s .

Aii|mleres.
Se alquila la espaciosa casa número 33 de la calle de 

Cuba propia para almacóa de tabaco en rama, y los al­
tos para familia. Informarán calle de Cuba núm. 31.

Se alquilan magníflcasliab.taelones frescas y venti­
ladas cou balcones al mar, sumamentts baratas para 
familia ú hombres solos, entradas á todas horas. San Pedro 2, esquina á 0-ReIlly.

Se alquila la casa do alto y bajo, calle de Lamparilla 
69, en el 66 tren de lavado está la llave é impondrán.

Agulla97. Se alquilan frescas habitaciones con y sin 
asistencia, y en la misma sa solicita una cocinere blan­
ca que sepa de su obligación: tambiéu se desaachau 

. cantinas cocina española.

de metal plateadas para moitrador, elegantísimas, vi-. r .__•»__ ■___- .3- o A E An. la t*(vrx

Depósito general ele todas las fábricas 
de cigarros y  fósforos.

O B I S P O  U U M E K O  8 4 ,

X IQ .U É S  3094 20p>M

A n im a s  10 5 , H ab an a

Inventor y con6truct)r de piornas artifi­
ciales y teda clase de aparatos oitopédicos 
para curar y disimular imperfecciones del 
cuerpo humano. 3ó5í-15p-F22

Solicitudes.
Solicita un matrimonio sin hijos, colocarse; rl de co­

cinero y ella de criada de mano, bien sea pora aquí ó 
el campo. Egldo núm. 75.

Desea colocarse un peninsular do mediana edad de 
portero en cosa particular; sabe cumplir con su obliga­
ción T tiene personas que acrediten su buena conduc­
ta. Impondrán Cárlos III núm. 223.

Dessa colocarse uu buen cocinero penlusular para 
casa particular ó establecimiento; tiene personas que 
respondan por él; impondrán Beinaza 56.

Desean colocarse dos joven^ inteligentes, una de 
manejadora y otra de criada de mano: tienen personas 
que respondan por su conducta: impondrán Villegas 22 
a todas horas.

Una señora peninsular de mediana edad desea en­
contrar una casa de moralidad para criada de mano ó 
cuidar un niño, tiene quien lá garantice, San Josó, SO, 
darán razón.

Desea colocarse un joven peninsular excelente criado 
de mano ó bien para acompañar algún caballero y ser­
virle: es muy activo é inteligente y tiene personas res­
petables que garanticen su buenaconducta: Impondrán 

1, bodega, esquina á Monserrate.Obispo 71,
Cna señora franc3sa buena modista desea encontrar 

una casa de familia para trabajar: Aguiar 101.

SE SOLICITA
una criada de mano que sepa coser; ha de traer buenas 
referencias. Obrapía 20, altos. 3 696-4p-M5

Un asiático general cocinero desea colocarse en casa 
particular 6 establecimiento, es sseado y de buenas 
costumbres; impondrán calle de las Animas n? 114.

Una morenita con dos
Se suplica á líB que tengan prendas empeñadas en 

LA PERLA, Corapostela 50, cuyos contratos estén ven­
cidos, pasen á prorrogarlas órecojerlas en el término 
de ocho días á contar desde la fecha, de lo contrario se 
procederá á su venta sin que les quede derecho & recla­
mación alguna. Números quo se citan; 6 5 5 - 6 1 9 -  
6 9 9 - 6 9 4 —7 0 0 . —Habana y Marzo 3 de 1890.—& 
López. 8693 6p M4

meses de parida con buena
abundante leche, reconocida desea encontrar donde
dar de mamar cuatro veces al día y en la misma una 
parida con las mismas condiciones, demás pormeno- 
les Economía 42 a todas horas.

Desea colocarse una joven peninsular 
lano, sabe bien su obligación, Impondi! 

esquina á Lamparilla, almacén de barros.
de criada de 

Ilación, impondrán Monserrate 
no siendo

buena familia que no so presente.
Una joven de color desea colocarse do criandera á 

media leche, la que-tiene mny buena y abundante, con 
personas que abonen por su conducta, calle de Colón 
núm. 1%.

Una joven peninsular desea colocarse para manejar 
niños 6 bien para criada de mano: calle de Aguiar 73 
informarán.

Desea colocarse una joven peninsular de criandera á 
leche entera; de 9 dias de parida, teniendo personas 
que renpondan por ella, impouarán Santa Clara 3.

Desea colocarse una excelente lavandera y plancha­
dora tanto de ropa de señora como de caballero, exac­
ta en el cumplimiento de BU trabajo, tieao personas 
que la garanticen; impondrán Prado 103.

Desea colocarse un joven activo en cualquiera casa 
de comercio, ftbrica ó empresa, tiene personas que 
acrediten por él: impondrán Lamparilla 21, altos de 11 
á 4.

Desea colocarse una señora para cocinar á corta ó á 
mucha familia: con la condición de venir á dormir á 
su casa: Impondrán calzada da la Reina ni 11, almacén 
«El Aguila,» y frutos del pais.

Preciosos y elegantes trajea se confeo- ilf
Especialidad en trajes de desposadas, 
bailes y teatros, luto y de viajes con la 
mayor brevedad; so reciben encargos pa­

se solicita uua criada para nn matrimonio, que sepa 
coser y cortar! se le dará buen sueldo. Iteioa u189.

m el interior; todo á precio sumamente 
módico.

En el mismo hay para su venta xoagnl- 
ficoa camisones.

8e desea colocar una joven peninsular de criada de 
mano en uoa casa decente; Informarán calle de Empe­
drado 77.

Desea colocarse una buena criada de mano isleña: 
sabe cumplir con su obligación; Villegas 107, puesto de 
frutas, impondrán. __________

SE SOLICITA
en AcoBta 40 una buena criada blanca, y que sepa algo

cías.de manejar un niño. Que traiga referencf
3675-4p-F28

EN LA CALLE SUARIZ N® 31,
se solicita uua cocinera y criada de manes blanca pe­
ninsular. 3674 4p-F27

Desea colocarse una joven peninsular de criada de 
manos en casa de una familia decente: sabe coserá la 
mano y tiene personas que la yaranticeu: impondrán 
calle de RevUÍagigedo número 50.

Desea colo'"arse una buena criandtra á leche entera, 
es muy abundante y tiene peraonaa que r, spondan por 
sn conducta, Marina 12, en San Lázaro darán razón.

Un joven práctico en el despacho de víveres de t das 
clases, solicita colocación de d**pendlente; tiene bue­
nas r. fpjenclas y personas que lo garanticen. San Ig 
nació 9, darán razón.

Un excelente criado de mano desea colocarse en ur a 
casa de respeto j  orden, tiene quien dé informes de su 
exacto servicio y linos icodales. O'Reílly 82 bodega.

Una señora viuda desea encontrar una familia de­
cente para coser, sabe cortar prr el figuiin y tiene quien 
responda por su conducta. Sol número 106._________

COCHERO
Desea encontrar colocación un joven blanco en cas» 

particular ó establo de lujo; tiene personas que lo ga- 
ranrlcen. Bernaza 40, ca.é darán razón.

UNA BUENA COCINERA
peninsular dcs-a colocarse en una buena casa particu­
lar, de buena familia, sabe cumplir ctn su obligación. 
Aguacate 53.

Una parda desea colocarse de criada de mano ó co • 
torera, teñe libreta y quien responda lor su conducta, 
en casa decente m ío  que ha de dormir en su casa; infor- 

I GloircJíum.morán' , 89.
Desea colocarse de criandera á leche entera una se­

ñora peninsular, sin hijos, joven de pocos meses de pa 
rlda y otra señora peninsular de manejadora de n ños, 
con los que es muy cariñosa: ambas tienen quien res­
pondan por ellas: Darán razón calle de San í'edro 
núm. 12, «La Dominica >>

Desea colocarse un bucu cocinero de color, aseado y 
de buena conducta, teniendo personas que respondan 
de su comportamiento: calla Cerrada dei Paseo 24, en­
tre Salud y Zanja.

Un general cocinero asiático solicita uua colocación 
bien sea en establecimiento 6 casa partioular: informa­
rán en la calle.de la Habana núm. 1S2.

Desea colocarse una criada par» manejar un 
servicio de mano; calle del Rayo m'un. 75.

niño ó

Desea colocarse una buena criada de mano de color 
que sabe cumplir con su obligación y tiene personas 
que respondan por ella; impondrán calle de los Sitios 
uúm. 63.

Una morena criandera de tres S eses de parida, desea 
colocarse á leche entera, teniendo personas que respon­
dan por su conducta: informarán calle de los Sitios nú­
mero 63.

Se dfsea colocar uu joven que acaba de llegar de la 
Península, de criado de mano. Acoata núm. 79.

Desea colocarse un hombre de regiilar edad para por­
tero 6 para salir al campo como inteligente á comprar 
tabaco por ser práctico en eso, tiene quien responda por 
él: Compostela 119 á todas horas.

Uragonerallavandera desea encontraruna casa de 
corta familia 6 un matrimonio solo: tiene personas que 
la garanticen: Informarán Industria 166.

Un asiático buen cocinero, aseado y formal desea co­
locarse en casa partieiildr ó establecimiento; impon­
drán calle de Colón número 14.

:eu toda clase de com 
I relojes, por deteriora 

los que estos estén, á precios sumamente baratísimos 
^guiándose su buen andar por un año. También á loa 
de llave se les pone de Remontoir igual á la muestra, 
sin que la máqnma pueda suñ-li nlngnu desperfecto su 
duración imperecedera. Eu el mismo establecimiento 
so acaba de recibir un variado surtido de relojes de todos 
tamaño?, de sala cou cajas de nogal, desde un escudo á 
nueve pesos oro. También hay otro gran surtido en re-

Desea colocarse una joven peninsular do criada de 
manos 6 manejadora de niños que no den mala noche 
o acompañar aúna señora; es muy formal y tiene per­
sonas que respondan por ella, Estevez 23.

tojes de bolsillo, Roscof y Bahmir y dé otros fabricantes, ' -jáo ' • - - •de oro, plata y nlkel, toáos á precios da factura: lo que 
e« quiere es vender. 3523-lm

Cocinero excelente y buen lepostero, desea encon­
trar colocación, lo iniamo naracasa particular que pa­
ra estab ecimiento; no tiene inconveniente en ir á cual 
quier parte: tiene personas que respondan poréL Pa­
saje n. 2, esquina a Zulueta.

Deeea colocarse una muchacha recién llegada de 
criada de manos ó manejadora, so responde de su hon­
radez: Espada esquina á Zanja accesoria B.

COCINERA.
Se solicita una blanca 6 de color, para un matrimo­

nio y también para la limpieza de tres habitaciones y 
que duerma eu el acomodo. Informarán San Isidro 38.

3626 4p FIO
UNA SEÑORA peninsular recién llegada y de un mes 

de parida, aesea colocarse de criandera á leche entera, 
conuna niña de dos;.años; tiene quien responda por 
ella. España 45.

Se desea colocar un criado de mano con buenas refe­
rencias. Calle de Acosta núm. 79, á todas horas.

Un joven desea tma colocación prefiriéndola en esta­
blecimiento: darán razón en A guiar 55.

DESEAN COLOCARSE
dos señoras peninsulares, una para cocinera y otra para 
criada de manos ó manejadora ó acompañar una señora! 
tienen personas que respondan por su conducta darán 

n. 1 1 2  ••razón Galiono 1 2  altos.
Un joven que puede dar muy buenas referencias y una 

garantía si fuese necesaria, desea colocarse en una car­
peta cobrador, lonja de víveres, muelle 6 cosa análoga; 
posee un buen carácter de letra y la teneduría de libros, 
dirigirse á don Juan Brú en Alcantarilla 12.

DESE.á COLOCARSE un buen cocinero de color, asea­
do y de inmejorable conducta en una casa particular 6 
establecimiento, tiene las mejores garantías de su honra­
dez; impondrán Rayo 10 .entre Zanja y San José.

dios de ganar dinero y las personas laboriosas, cou po-
rJu- SE DESEA COLOCAR

de criandera á leche entera, uua señora recienllegada. 
Informarán Factoría n. 1.

DESEAN COLOCARSE
de ciranderas á leche entera, la quo ea buena y abun­
dante, dos 8 «ñoras peninsulares y sin hijos: son jóvenes 
y tienen quien responda por sn coducta: una tiene dos 
meses de pariday otra tres: darán razón calle de San 
redro u. 12. La Dominica.

SE VENDE 
un precioso caballo americano dorado in­
dio de cabos negros, maestro de carruage. 
Prado 69, á todas boras. 8698 4ap M5

CRIANDERA.
Una señora peninsular desea colocarse á leche entera, 

tiene personas que respondan por su conducta Colon 36 
informarán.

UN ASIATICO
buen cocinero aseado y de moralidad desea colocarse en 
casa particular ó establecimiento: impondrán Dragones 
63, esquina á San Nicolás.

DESEA COLOCARSE
regular criado de mano para el servicio de caballe- 
soios ó una casa de corta familia: tiene personas qr 

lo garanticen; impondrán calle de Aguila li6 cafe.___
un
ros

DESEA colocarse una morena muy aseada y formal, de 
de cocinera: sabe cumplir con su obligación y tiene per­
sonas que la recomiendan; impondrán calle de Aguiar 
n. 27 esquina á Chacón.

Se alquilan en Manrique núm. 27, la entrada por Ani­
mas, tres habitaciones altas, comedor y cocina, cou 
agua cu la misma y en una de las habitaciones.

UN MATRIMONIO sin hijos, de mediana edad, tra­
bajadora y formales, desean coloe»rse juntos ó sopa ra­
llos, él para portero limpieza de la ca.sa y mandados, 
ella de críatia de mano para los cuaitosy la mesa; saben 
desempeñar su obligación sin que loa amos se molesten 

, en mandar: darán razón Barcelona 16, bodega.
UNA SEÑORA peninsular desea colocarse de criande­

ra á lecho entera: lieue personas que la garanticen. 
Gervasio n. 50.

UN PENINSULAR como de Sísños de edad solicita 
colocación de portero, personas que abonen por su con­
ducta: impondrán en la callo de Luz 38 B. Frutería.

Propio para coches ó carretones.
Se alquila en la calle de Omoa esquina á la Pila del 

Horcón, un local propio para tren de coches 6 carre­
tones, con 40 caljallenzas, abund-inte agua de Vento y 
varias hábllaclones: puede verse á todas horas; está la 
llave en la Calzada del Príncipe Alfonso 409. y tratarán 
de su ajusto y condiciones, ITado 101. 8t62-15p M4

DESEAN colocarse juntos 6 separados uu matrimonio 
de intachable conducta y honradez, nury trabajadoies, 
dlla de criada de manos ó para acompañar á una señora 
sabe coser á manos) y él ae sereno, cobrador, portero ó 
criado de raftnos;satieusu obligación: informaran Rayo 
72 á todas hoMus.

Se desea co oear una parda para cocinar y lavandera. 
Belascoiix 637.

Eu la calle de Chaves núm-9 entre Salud y Reina so 
alquila en 24 billetes, una casa propia para una corta 
familia. Daráu razón trente á Iiijoa.

Solicita colocación un peninsular de mediana edad, 
bien sea do portero ó criado de mano; tanto para el 
campo como en ésta. Darán razón calzada do la Reina 
número 3, á todas horas.

Se alquila una casa situada en la Calzada del Monte 
con el número 299, con sala, comedor, olneo cuartos y 
con azotea. Su precio 830 oro. Darán razón, frente á 
Irijoa.

Desea colocarse unamorenita buena criada de mano
sabe cumplir con su abligación y tiene quien la garan 
tice: impondrán calle del Coude número 12.

Se alquila una espaciosa y elegante casa, Trocadero 
83 con dos pisos su pavimento de mármol con zaguan, 
cabaUeriza, con mucha comodidades en cuatro onzas 
y media oro. Dragones, frente á Irijoa.

SE DESEA colocar un criado para portero 6 servicio 
de honbrcs solos; tiene persotias qne respondan de su 
conducta: Aguacate 56 mueblería informarán.

Se alquila unabonlta casa, propia para una corta 
familia eu la calle de Cienfuegos 18, en 326-50 oro. Dra­
gones, frente á Injoa.

UNA SEÑORA peninsular recien llegada, casada, sin 
familia y de mediana edad, desea cokearse para el ser­
vicio do una familia particular, entiende de costura á 
mano y á máquina: tiene quien responda. Egido 75 da- 
án razón.

Se alquilan los altos de la casa, calle de la Muralla 
núm. 113 con muchas comodloades. Darán razón Dra­
gones frente á Irijoa.

SOLICITA una colocaciqn de cocinero un joven pe­
ninsular, sabe cumplir con su obligación: informan. 
Suárez 10 á todas horas.

SE DESEA colocar una criada peninsular de mediana 
edad, para criada de manos y manejadora, tiene quien 

i; da:responda por su conducta; daran razó Bernaza 70.

UN BUEN cocinero 
lar ó en establecimiento. 
Habana informarán.

colocarse en Cfwa partieu- 
Cuarteles número 17. por

Desea colocarse una inteligente manejadora de niños, 
ó para criada de mano tiene personas que 
l)or su conducta: impondrán Conde núm. 4.

colocaise una señora peninsular, de
edad, para los quehaceres de una casa de ún matrimonio 
solo, inancharies ó lavarles ó
impondrán Goria 8.

para uua cort.

Para criandera á loche entera ó á media le . 
colocarae una joven de color, sana, hermosa cria y 
na y abundante leche, con 20 días de pari da :' 
ro 186, esquina á Gallano.

Un joven peninsular desea colocarse de dependiente 
de almacén o de bodega 6 bien sea para la r
un caballo y carruaje en casa particular ó de >______
6 de criado de mano; tiene personas que respondan ■ 
su conducta. Informarán Sol 17, fonda.

Una joven peninsular recien llegada desea 
para criada de manos en casa particular: calle 
da 45; tiene peraonas que respondan por ella.

A m a  d e  c r ia . Lo es una pardita primeriza 
meses de parida sana y abundante lecne, ti

T r -m ü B Uí

O B R A P I A  5 3
esquina i  Compostela L A  Z I L I A 5 3

esquina á Oompostela.
Además del inmenso surtido de prendería para todos los gustos y  de poco dinero, hay con "brillantes, zafiros y  perlas caprichosamonto confeccionados. 

Pulseras muy curiosas, prenderos, dormilonas, candados, duouesas, marquesas, cintillos, tresillos, rosetas, solitarios é infinidad de joyas de czqu.'sito gusto y 
difícil de enumerar. Hielojes de oío para caballeros y señoras, leopoldinas, leontinas, botonaduras de última novedad. Brillantes y zafiros sueltos se detallan to­
dos á precios reducidos. Sin competencia posible siguen los anilles do oro á $ 4  billetes y  de plata á $1 billetes.

Surtido completo en muebles finos y corrientes. Bos juegos de cuarto nuevos de última novedad, palisandro y fresno, compuesto de escaparates con lunas 
francesas y  de Venecia, cama camera, velador, lavabo, depósito, mesa de noche y  mesa de centro en 22 y 25 onzas.

Garantizando, so hacen y  componen toda clase de prendas y relojes. Se compran en todas cantidades muebles y prendas.

Li ZILII, OliFipía S3 , esquina á Compostela. 3700 4p M5

ACEITE PARA EL ALUMBRADO DE FAMILIAS
LIBRE DS EXPLOSIÓN Y  COMBUSTIÓN ÍNSIANTÁNEÁ.

Elaborado en las fabricas establecidas en LA CHORRERA y en BELOT, exoresamente 
para su venta por la «Agencia da las Refinerías da Petrolco> que tiene su oficina en la 

I>B2 TSilSXKWTEI-RSY núm ero ‘71 .~ H .A B A .N A .
Para evitar laisiflcacíonea,Ias latas llevaran estampadas en las tapilaslas palabras

LUZ BRILLANTE y Gü las etlqiistas estará impresa la marca de fábrica un EUjEB’A'SíTE; 
que es del exclusivo uso de aloii& agencia y 09  persogulrí' con todo ol rigor de la Ley á
ios falsificadores.

E! aceiteiU^ 3MJLLÁNTE, que ofrecemos a! pfibiíco y que no tiene rival, es el pro­
ducto de una fabricación especial, y presenta el aspecto del agua clara, produciendo una
luz tan  herm osa, sin humo ni mal olor, que nada tiene que envidiar a.1 gas más pu­
rificado. Este aceite posee la gran ventaja do no inflamarse en el caso de romperse las
lámparas, cualidad muy reocmsndable, principalmente p a ra  el uso de âss fa m ilia s

A d v s r t e n c i a  á  l o s  C o n s u m i d o r e s .

L X J Z
Marea ELEFANTE.

V se oonvoncer&n aei gran ahorro que raalízan. Para eercíorarse de ello, les recomen­
damos que examínen bien la cantidad de aceite que contienen nuestras, cajas y 
comparen oen 0 ! contenido de otras marcas importadas, y encontrarán que pueden ad­
quirir una caja de nuestra marca con diez galones ó sean CINCUENTA BOTELLAS.

3  p e s o s  3 0  o ts- eix oro»
mleptras que el producto extranjero que sólo tiene ocho galones, igual á cuarenta 
BOTELLAS ia caja, les costará mas caro sin ventaja alguna sobre nuestra marca BJLE- 
FA T íT B , r-figultando, por tanto, á nuestros consumidores una economía real y positiva 
de DIEZ BOTELLAS cuando menos por el mismo precio.

Envasamos también nuestro aceite XaUZ A3RIX«XjA7SrT3SI eu cajas de ocho ga­
lones completos, ó sean cuarenta botellas, ál precio de $ 3 -1 0  cta . oro la caja.

El A ce ite  d© lu bricar, que también expende dicha Agencia, es uu artículo su- 
erior á los otros aceites lubncadores que se usan en el país, pues aaemSis de sus inmo- 

órables cualid'^des, es más barato que el aceite da coco, si sebo y sus similares.r<

La MI BBIilTl, marca ILEFUTE,
se vende eu io.v p.dnoipales establecimientos de esta capital y del interior* en LA LON­
JA DE VIVERES y aü ai «sorltorio

T S M I l l N T E l - R E - Y -  ' 7 1 .
3517-1

L A S  M A S  M O D E R N A S
DE TODAS LAS MAOLÍNAS DE COSER

Q XJE 5 B 2S :iS T S Í2S r  l í O Y .

on: < LA OSCILANTE DE^T'NGER»
A.utomática.

De cidenota, ó sea do un sólo hilo, y H iS , 'V iT D r e L -  
tO X *Ía *  ¿6 doble pezpunte. Cada una de estas máquinas 
es UQ modelo en sí misma. Siendo como SON LAS ULTI­
MAS INVENTADAS, nada dejan que desear.— Nada do pi­
ñones.— Nada de reicrtes.— Nada, en fin, que tiendo á 
descomponerse.— Son Jas máquinas de doble pezpunte que 
gastán la sg ij-i más corta, garantía suíicísDte para que ha­
gan la labor más perfecta.— Son ligeras y sencillas al par 
que sólidas y  sobre todo SILENCIOSAS.

A.LV.áLRHlZ HmSE,
I i m C O B  H .;e3 P R B S 1 3K T i^ IsrT K íS

DE LA

123, O B IS P O  123. 3006

S L  F T I E I M I O  M A S  A . L T O

3L.A.

WILLCOX & GIBES (de cadeneta).

r e o ' a - l o s

J O S É  3 0 F E 3 S T . A .  y  C i d .
l i s . ^ ^ a . x ^ ^ a . c i o  3 S O

1437-3m-E28

m i i l l I B i  U T llU iM
DEL LICENCIADO DON JUAN JOSE MARQUEZ

QUUEZ, que es la única qu© produce los efectos que so buscan, y  al mismo tiem­
po laque su autor único y  exclusivo tiene privilegio da ínTenciOn dad©
Gobierno Supremo de ia Nación para todos los dominios fispafiíflcs,

íbí «ODu*la qu® no a©b« confundirse con otra alguna.
\OJO\ Be d eta llan  frascos

ñas que respondan por su huen componamiento; 
• ■ '  id 48.dián Salud

LÁ EQUlTATiYA.
C O M F A firlA . DE3 S E G U R O S  D E  V ID A .

E ] S 'X 'v ^ s i . i E 3  0 i r > . ¿ i .  S2JM i © e © ,
BAJO BASES PURAMENTE MUTUAS

INGRESOS EN ISfifl; SOBRANTE EN 18̂ C:
g 3 0 .3 9 3 ,3 8 8 -3 8  ^>33 8 3 1 ,0 7 4 -3 0

CAPITAL EN 31 DICIBMBBK 1839.
$107.150,309-12.

Suma pagada á los teucdores do pólizas ea 18b9:—$11.812,857-89. 
Nuevos riesgos en 1889;— $175.264,100.
Total de riesgos vigentes;— $631.016,663.
«LA EQUITATIVA» e.s la única compañía americana operando ea Cuba 

que emite pólizus indisputables.
Representante geaoral para Cuba, Santo Domingo /  Hiity:

V . M. O -R eilly  Híabana.

iPiaififii S M iiii
E l descubiTímiento m ás Bubllrae del siglo.

U n i c o  r e g e n e r a d o r  b e  la  s a n g e e -
Cura toda clase de erupciones, como manchvA del cutis y Horpos, Dolores 

de todas clases, cualquiera quo sea la causa quo loe produzcsi, y  la auspímcióu 
menstura, etc., etc.

Tórass- con constancia y  la curación será rápida >
Unico depósito: Droguería iiACEÑTR.AL, 

de Lobe y compañía,
OBK.A.I=»ÍjíA núms. 3 3  ^  S B .

 ̂ ' n o  m a s
EL UNICO REMEDIO INFALIBLE QUE NO MANCHA LA MEDÍA ES EL

r r X T 3 r t O O .
P re p a ra d o  p o r  A .lfredo P e re z  C a rrillo , fa r m a cé u t ic o .

Advertencia importante.
Habiendo sido falsificado nuestro B A L S A M O  TXJRCO, por persona de 

conciencia algo encha, advertimos ai público que no respóndenos de los resulta- 
tados del B A t  S A M O  T U R C O , á no ser que lleve el sello de la «Marca re- C 
elstrada.» igual advert'=*ncia se e.ttiendo al AGUA DE P.tRSIA, RGB DEPURATIVO 
DE GANDUL, JARABE PECTORAL ' UBANO y VINO DB PAPAYINA CON GLICERINA.

.35*8-1

X«X7  ̂BR7r.LAJNTB, marca B£<BPAT3'TB, @b Igual, si no supe­
rior, en condiciones laminicas al de mejor clase importado del extran­
jero, y  se vendo á oréelos muy reducidos.

Las familias verdádsramonte económicas deben usar !a

L A S  M E J O R E S
Noliay otras en el mundo que puedan competir con las 

silenciosas y suaves máquinas de coser DOMESTICA, premia­
das eu todos los cortámeiios: y Jas sin rivales de ijINGEIl. N. 
VIBRATORIA, condecoradas con

38  MEDALLAS DE OAO BE PálMSBA GLASE. 
F re c io s  y  garan tías

Ja  incomparahlerOMESTlCA, con 3 gavetas y garanti­
zada por OCHO AÑOS, á 50 y .53 pesos billetes.

La excelente SINGER N. VIBRATORIA, de brazoIjajo. con 
CI>'Cü AÑOS do garantía, á 42 ¡«sos billetes.

La misma de brazo alto con igual garantía, á 45 pesos id.

El derecho del pataleo.
ñas

La gran aceptación quo han alcanzado nuestras máquí-

Bmeslií y Skis? í. Viíiijtorla
ha dado márgen á alguien de nuestros colegas para echárselas de erudito ««n la cuarta plana del decano. No po­
ca hilaridad nos proporciona, cada dos dias, el mencionado trabajo literario. Y como nosotros se reirá á mandl- 
btila batiente el publico sensato, Incluso los respetables y sábios Jurados de las Exposiciones nacionales y ex­
tranjeras.

El derecho del pataleo, á nadie se le puedo prohibir: por que sabido es que «])io3 ciega siempre á aquél á 
quien quiere perder.»

Por eso nosotros DO nos hemos alterado al leer «el último triunfo» V i.un tiiunío más» cuando muy pocos 
ignoran que la primer máquina que se íuvenió cou L a n z a d e r a  V ib r a t o r ia ,  hace máade 50 años, fué y lo 
siguesiendo.lasllenciosaD O M E S T lC . ^

Loque esíá fuera de toda duda es, Q iieT h e D o m e s t f c  S e w in g  M a c h in e  C o .  d e  N e w  Y o r k ,  
O C H O  A N O S , y que ninguna otra corapañia pueda imitarla eu esio, por los pégarantiza sus máquinas por

simOvS materiales que emplean eu la fabricación.
Ñ u o s t r o  le m a : La casa que más barato vende en laisJade Cuba.

7 4 , O’REÍLLY 7 4 . APARTADO 1 1 0 . M V M .
^ 9  -3rr.-FI5

Anuncios franceses

Por espado de más de sesenta años se b¡j 
asado este admirable remedio, sin h.aber 
fallado nunca. Se ha usado libremente coma 
purgante seguro, sin sospechar la cgusa de Is 
ínfermedad, y se han arrojado del vientre 
grandes cantidades de lombrices.

Millares de certiBcadcs, testificando sn 
íficacia admirable, se han recibido de médicos 

otras pepsonas.
G renada , M issouri. 

íd tr / SftES MIOS :— Durante veinte y  cinco 
años he estado consagrado á la practica de la 
medicina v  nunca he hallado un remedio más
eficaz |>ara las lombrices que el \'ermífugo de 
B. A. ralmestock.

Las máquinas de coser I T e - w " - l i o n a ©  0 
t i e v a ,  c i © l  KCOQ’a .i ’ , han sido agra- 

ciad-s con Medalla ele Oro, de¡irim cra clase, en 
la Exposición de Faris celébrala el año próximo 
pasudo,—No podía por menos de ser a*i, en virtud 
a sus inímitab'es cualidades— Hemos dejado de 
anunciar esta agradable noticia «qua ya 5auiamd>» 
esperando recltur las rotografias con las medallas 
de oro, que la New- Home Siolng Machine Cp. nos 
envió hace días, y  que tenemos expuestas al públi­
co. Podemos, pues, decir s’n preámbulo de nin­
gún género, que son las mejores máquinas de co ­
ser conocidas en la actualidad.

Para los adultos h>e usado aiguiias veces el 
zalomelano. tomado la noche antes, produ­
ciendo á menudo evacuadonev biliosas seguí» 
!í.s de loinbricti- En mi practica no uso oLrc 
'•íimífugo. D r. W . M . í I a w eih s .

l'Yaniíiiese ct : cuidado si ê êl ijuetíene las 
i.lies "  B. A .”  par» eviíavlaí. mutadoneí.-

f
E L

B M fá IS
' Ensayado por losmejores médicos del mondo,' 
pasa íninediatamenlcála economía sin causar 
desórdenes. Reconstituye y meire á dar á la 
sangre el color y »igor'necesarios. No eono- 

 ̂grece nunca los dientes.
' mucho cuidado con las falsifíoaolonas

n u m e r o s a s  im i t a c i o n e s  » /Srmo li.|B»*Tiis,impríío e n r o j oBañgirl
DEP. EK IA MAYOR PARTS M RAS PABMACIAB.
RL POR MATOR: 40 y 42. r. St-I.azare, París

^WENTEMEWre^
Asi se llaua la nueva máquina de coser á doble 

pespunte que ofrecemos al público con garantios. 
Ks oscilante y la vendemos a precios muy módicos.

" "  U n i c o

SLI3ro3D a.d .o I s i  > A - c a d . e m i ^  ^
d . ©  I M I e d - i c i i i a .  d e  I P a . r i s

Es la máquina conocida por silenciosa, que no 
tiene rival y que con tanto afán Ja solicitan caini- 
seros y oioalsias.

Tamo de éstas com o délas X ^ e x v - H o n a . © ,  
jPH5.fcí.jí-Xlj y  N v i e v o .  N a . o i o n e i . 1  de 
nano somos únicos agentes para la isla de Cuba.

Tenemos verdaderos caprichos en relojes de so­
bremesa y  pared, albums y marcos para retratos,

estuenes - e  costura v  ae perrumería, leontinas leopoldinas, jemeloa. pulseras etc^—Se regalan v  se 
remiten por correo 'ca tá logos  ilustrados de las maquinas x ^ e 'W - U o x i : ! ©  P ’ Q r e t l  y ^ T v i -
l l o o x  ¿ s  G H 'O t j s .—Se'componen y  cambian maquinas. La casa envia uno de sus inteligentes 
mecánicos á dom icilio á fln de enseñar el manejo de las mismas.

Esta magnesia aereada iareatada sa 1830 y 
perfoccioiiada ea 1840, tan eonoeida por todo 
el mimdc, ha sido objeto de fijar la atención de 
aquellas personas que ambiciosas, han trabaja­
do, no 7 a para elaborar magnesia con otros nom 
brea que, desdo luego, no compite con la nues­
tra, porque esta es el resultad® de los conoci­
mientos de la ciencia del hombre que la posee y 
del invento, sino de los falsificadores que aun 

más grave. La Magnesia de Juan José Mír -

por el 
tanohíén

impon: fábricas Ban Ignacio número 29.~"H abana

ti

I F a i s r i c a c i o n .

Casa L. TSEES, 1 9 , cali® uacob
I R ^ I K I S

RECOSA

EPILEPSIA
HISTÉRICO / Curación frecuente!

CONVULSIONES
¡A livio  siem pre!

CÚH EL OSO DB LA

ENFERMEDADES
sini rni-BTiosA

DC

Laroyenne
NERVIOSASD E P O S I T O S  EN T O D A S  L A S  P R I N C I P A L E S

VENTA POR MATOR
PARIS, 7, Bo’Jlcvard Denain, 7, PARIS 

FARMACIA DURELF A R M A C I A S  Y  D R O G U E R I A S
Un asiático excelente cocinero á la española, criolla 

francesa é iugiesa, desea colocorse en casa particular 
ó establecimiento, tanto en la Habana como en otro
Eunto de la Isla; callejón del Suspiro 16, entre Aguila y 
lonte.
Una señora de buena moralidad desea colocarse en el 

eampo 6 en la ciudad, para educar niños y á acompa­
ñar una familia. Desamparados núm; 78. Preelo una 
onza oro.

Una señora inglesa solicita colocarse para acom-i. 
pañar señora 0  cuidar niños, puede dar reíoren- 
cias Merced núm, IOS.

EXPOSlTiOM UíílVEñS'*1878! 
Médaille d’Oí¥^Croixd,Chevalier‘

LA8 MAS eHANDES fíSCOMPENSAS

Casación

DESEA co lo carse  un bnen cocinero asiático, lim­
pio y do buena conducta, bien sea en casa particular ó 
establecimiento: impondrán calle de la Zanja n. 27, 
puesto de frutas, entre Manrique y San Nicolás.

DE 3E A colocarse nn joven de color buen cocinero, 
aseadoy moralidad, en una casa respetable de familia 
6 establecimiento: tiene personas que garanticen tu 
buenaconducta impondrán Estrella núm. 1.

S  VrClip.conlExtracto de H ígado de Bacalao, preparado por Mr. CHEVRXER» Farmacéutico de elasê  en
i  la véz, todos los principios activos del ¿0 Sigf&do Sacttlao y las propiedades terapéuticas de las

pn^panidones alcohólicas. Es precioso para los personas cuyos esU’tinag-os no pueden soportar las sustancias grasas. Su efectoj 
Aoelto.dejBigado ds Saoal&o, es soberano contra la Escróhilaf el Raquitism o, la Anémica GloroalSi

la Bronquitis y todas Xas Euiermedades del Pechotr

F R IU IIU

DESEA colocarse una señora peninsular, de mediana 
edad, de criada de mano: sabe cumplir con su Obliga­
ción: calle de Moasenate, núm. 2 impondrán.

Un asiático muy buen cocinero y  repostero su­
mamente aseado y  de buena conducta desea colo­
carse en casa particular 0 establecimiento: Indus­
tria 1 0 1  impondrán.

E. COUDRAY
Invantop d* lá

PERFUMERIA ESPECIAL a la4ACTM
T a n  aprec/stf* p v  la  g e n t e  d a  b u e n  t o n o  9

Una señora peninsular de mediana edad, desea 
colocarse para manejar un niño 0 ios quehaceres 
de una casa. San Lázaro, JoveUar núm. 5, darán 
razón.

Un asiático cocinero solicita una casa particular 
6 estabieclmieLto; sabe cumplir su obligación, ha­
bita calle de Ja Habana aúm. 159.

^ j p I ^ O S O T A  de BATA^,piai|iA al trabajo destructor d« Is Tisis por que ella digmtzuiya fhtatpecto*
iMoií/vdeqdetta’ ri acetito, iia« Ja decaiga y suprime ios sudores. Sus efectos, oHnbiimdos coa los del Aoslts de 
—. J.M . VXNO'oon Extracto de H ígado de Bacalao Greosotado^.do GHEVRI^Elí

jdróEoedJp, por excelencia, coatra La TISIS declarada ó inminente*.

.Jaion............... PRIMAVERA
Aceite............... PR IM AV E R A#
Agua de Tocador. PRIMAVERA
Esencia............  PRIMAVERA
Polvos de Arroz.. PRIMAVERA

FABRICA V DEPOSITO ;
PARÍS 13. Bue d'EDghiei!. 13 parís

Se encautra es tM&s los ke&AS Ferfsmtriu.

Imp. Ial Unión Constitucional.

í

Ayuntamiento de Madrid




